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Foi numa formosa tarde de Majp, 
que elles se encontraram: Oscar e 
Célia. Ambos tomados dos mesmos 
sentimentos... amaram-se... 

Amaram-se ardentemente, com; este 
amor que não conhece impossíveis, 
nem teme sacrifícios. )* 

Mas... como o prazer na terra, é a 
fonte copiosa do soffrimento, a des­
ventura veio envolver aquelles dois 
corações. 

Para desviar Oscar deste amor, seu 
pae obrigou-o a completar seus estu­
dos na Universidade de França, e elle, 
filho exemplar e dedicado, não que­
rendo desgostar seu progenitor, par­
tiu, prometendo a Célia que voltaria 
breve, e que lhe escreveria sempre. 

Passaram-se dias. 
Célia não recebera noticias do au­

sente, e seu coração presentia qúe al­
guma desgraça acontecera. Nunca 
como então, sentira tanta angustia e 
desanimo; pensamentos negros lhe 
enchiam de trevas a alma. Até que 
numa tarde, a desditosa moça, *qecebeu 
a funesta noticia, de que o navio no 
qual Oscar viajava naufragara, e elle 
morrera, apezar de todos os esforços 
que haviam feito, os corajosos mari­
nheiros para salval-o. 

Morto 1... Para que lhe serveria a 
agora?... 

Sem proferir uma queixa, sem la­
grimas, Célia dirigiu-se ao mar, a fera 
estrangiiladora de sua felicidade !... 

Pranto harmonioso das vagas, que 
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batiam na praia docemente, avivou-lhe 
a saudade. ,'\ 

Ajoelhou-se na praia, e alli, em pre­
sença do oceano e da solidão das ro­
chas, a sua prece subiu, como o incen­
so da tarde, para o céo, que princip i-
avaaestrellar-se. 

Ergueu-se depois, e exclamou solu­
çando : 

«Já que na vida não nos foi possível 
a união, será na morte. 

Eis-me emfim novamente comtigo 
Oscar». E desappareceu nas ondas... 

i Emquanto o mar rolava soluçante, 
a alma davjoven se evolava para as re­
giões dos sonhos... 

Engenho Novo. 

OLINDA DE ALMEIDA. 

fl missão do homem 

A missão do homem é cumprir nesta 
vida a vontade de Deus, de quem pro­
vém e a quem hade voltar. Deus quer 
que o homem empregue a sua vida e o 
seu corpo em trabalhar para o bem do 
mundo, de todos os homens e de to­
dos os seres. O homem pôde fazel-o 
não cuidando da sua pessoa animal e 
excitando em si o amor para com to­
dos os homens e para com todos os se­
res. 

No homem existe a essência espiri­
tual, immortal e a personalidade civil. 
Se o homem pensa que a sua vida ape­
nas existe no corpo, se serve este, 
mata á sua alma e não cumpre o séu 
mandato. E se reconhece a sua essên­
cia divina, espiritual, se vive por ella, 
vive como Deus quer e deseja o que 
Deus deseja, isto é, não o seu bem es­
tar pessoal, mas «ide todos os seres. 
Então realiza a sua missão e recebe a 
verdadeira felicidade. 

LEÃO TOLSTOI. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 
de ALMEIDA FILHO 

(da Escola Polytechnica) 
Telephone Central 6079 

Pedir informações nesta RedacçSo. 



Reportagem avulsa 
Das torcedoras do S. C. Makenzie, 

estão na berlinda: 
Zenaide, por causa do Cezar; llka 

Rabello por ser uma noivinha sincera; 
Cecilia por *er uma «flirtman» con­
sumada-, Nair Montoz por ser muito 
indifferente; Carolina por ter uma for­
te paixão recolhida; Zizinha por sof­
frer de <lór de canella; Maria Thereza 
por ser a queridinha do I; Odette 
Mascarenhas por ser a mais bonita; 
Noemia Guimarães por ser a mais 
«chie» e eu por ser a mais 

F E I A 

Bar fio de Bom Retiro 
Dar* mocinhas deste bairro a mais 

gigante Alice Leão (Laláo); A mais 
bonitinha Izaltina Rodrigues; a mais 
attrahente Ruth Maciel; a mais sym­
pathica Haydée Bandeira; a mais le­
vada Edith Maciel; a mais garrula 
Lygia da Veiga; a mais engraçada 
Maria Cabral; a mais desembaraçada 
Lilia Bastos; a mais retrahida Ophelia 
Cabral; a mais estudiosa Julieta Soa­
res e eu 
Amiguinha do « o Futuro das Moças» 

Com .1 ajjproximação do (.'amava-
eu acho que u pessool da 2*. Secção <lu 
Trafego Postai deve-se fantasiar: 

O Fernando Caldeira de Morcego; 
o Caideira de Cobra, o Menelick de 
1'atire; o Carregai de Japonês; o Car­
dozo (gordo) de índio; o Leal de Moça; 
o Kemp de Bebê; o Maciel de Mas­
cate; o Mario de gato; o Florestan de 
C-impeão; o Fernandes de Mexicano; 
o Cardosinho de barata; o Alvarenga 
de Urso; o Hugolino de Cigana; o Bor­
ges de Cigarrista; o Lalau de Noivo; 
o Abel de Medico; o Cabral de Velho 
queimado; o Brito de actor cômico; o 
Ferra» de celibato; o amaral de capi­
talista; o Freitas de americano e fi­
nalmente eu de 

T R O U X A 
Jovens, si em algum dia ce jogo pas-

sares pelo campo do Sport Club Ma­
kenzie. reparae: 

O rostinho encantador da Maria 
Thereza; a simplicidade encantadora 
da Noemia V. . . ; o falar encantador da 

Cacilda D.. . ; o moreno encantador da 
Nair M...; o sorrir encantador da Zilda 
V. . . ; a elegância encantadora da 55c-
naide C...; os olhos verdes encantado­
res da Odette J . . . ; a gentileza encan­
tadora da Elisa; a bondade encanta­
dora da Doralice C...; e por fim o tor­
cedor das. . . Carolina e Annita. 

UM JOGADOR 

«Dos rapazes e senhorinhas que co­
nheço»: 

O mais serio Arnaldo Thomé; o 
mais idiota Álvaro Motta; o mais son­
so Demosthenes da M.; o mais cari­
nhoso Archimedes Moura; o mais fan­
farrão Waldcmiro M.; amais «flirtista» 
Octacilia; a mais apaixonada Anna de 
Souza; a mais meiga Dolores Varges; 
a mais saliente Anna Vivone; a mais 
levada Olivia; a mais preteaciosa Cân­
dida (Dida); a mais presumpçosa Maria 
R. Leão; a mais convencida Alzira 
Gigante-, e o mais bonito 

SOU EU 

* * 
De algumas senhorinhas da rua D. 

Anna Nery. 
A mais bonita, Deolinda Barreto ; a 

mais retrahida, Clementina Braga ; a 
mais triste, Judith de Souza ; a mais 
caseira, Maria de Lourdes Ortiz ; a 
mais vaidosa, Albertina ; a mais chie, 
Nelly Mour; ; a mais socegada, Irace­
ma Franco ; amais sympathica, Henri-
queta Moura; a mais gorda, Izaura 
Ka r l ; am- j . magra, Aracy Franco, a 
mais sen: gr . Inah Frei tas ; a mais 
gentil . Utti . Moura , amais paciente. 
Inah Men . Barreto e finalmente eu o 
mais 

SABIDO. 

Engenheiro-agrimensor 

Mario «a v« i*a Cabia! 
Prefessar no Icftitttto Diaacttee Preperttau* 

e »OÍ Qjma.no» 2* de 8«leaU*ro e Tijsea 

Acceita turmas de Cborograpbia 
do Brazil, Geograpbia, C©*-

mographia. Historia Geral e Historia 
do Brazil, em quaesquer 

outros collegio» desta Capital. 

Cartas nesta Redacção. 
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CHRONICA 
risadas, «zé-pereira», 

Quem será ? 
carnaval que chega 1 a 
passa ! af ironia que es-

GUIZOS, 
gritos... 

E ' o 
loucura que 
tronda !... 

Diabo ! si eu pudesse fugir ao tu­
multo desta festa paga !... 

Alguns nickeis fazem cócegas no 
meu bolso magro e triste ; alguma 
cousa vale a gente ter nickeis que 
fazem cócegas, mas outra é pensar 
nos credores, o que, como todo o pen­
samento fúnebre e máo, tira a von­
tade de rir. Ora ! agente bem se pôde 
divertir no carnaval sem gastar di­
nheiro ! 

Toca a andar !... 
* 

* * * 
Proposição absurda a minha :—nem 

quinhentos passos caminhara e já as 
cócegas tinham cessado no/meu bolso, 
signal evidente de que o dinheiro 
abrira um vôo como as pombas do 
Raymundo, que a força de serem pa­
rodiadas já não querem voltar mais. 
Pobres pombas e míseros nickeis ! 
Emfim, agora, já não terei cócegas e 
poderei brincar sem gastar o dinheiro 
que não tenho. / 

Com o gesto amplo de quem vive 
dos seus rendimentos, sahi pelas ba­
talhas em fora, de vento em popa, dis­
posto a voltar para casa quando... 
achasse dinheiro para pagar o senhorio, 
entrei no foco de perdição, como diria 
algum moralista entrevado pela gotta, 
e a quem a vida não sorri muito para 
que elle sorria para ella... 

* 
* * 

Toca a andar ! Não sei q«e diabo 
me apertava o coração que, quando ia 

no mais acceso de um combate odori-
ferante, mirava o lança-perfume que 
sé esvasiava lentamente. O engraçado 
é que eu sentia a dôr no bolso do col­
lete ! 

Mandei as minhas apprehensões de 
presente ao diabo, que m'as devolveu 
augmentadas e revistas em quarta 
edicção de eólicas hepaticas, quando 
esbarrei de cara a cara com um lindo 
«pierrot». 

Não pude resistir : 
— xQue morena «batuta», meu santo 

Agostinho de Lavae Xarope ! 
E uma vóz maseula me resporídet^ 

por baixo da mascara : 
— Não se enxerga, seu patife ? 

«Tome a sua contaJ» 
Pensei que ia apanhar e encolhi o 

corpo. Mas o homem me pôz na mão 
um papel e desappareceu como uma 
figura de pesadelo num despertar de 
«farra»... 
-. Abri a mão e o papel... Santo 
Deus ! era o meu alfaiate, o masca­
rado ! E o papel... Valha-me Nossa, 
Senhora! era a conta que eu lhe 
devia desde tempos immemoriaes ! 

* * 

Tudo passa, tudo cansa e tudo 
quebra, neste mundo, diz um pro­
vérbio francez. 

Ah ! si o meu alfaiate passasse... 
sem me ver ! X 

Ah ! si o meu alfaiate cansasse I Ah ! 
que "farra" si o meu alfaiate "que­
brasse" ! 

Fui andando com o passo machinal 
daquelles, a quem o destino persegue. 
O destino era neste caso o alfaiate. 

— Você me conhece ? — esganiçou 
alguém perto dos meus ouvidos. 

— Justos céos ! você, Argemiro ? 
cahi nos braços do amigo, e, como 
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"um pesadelo, ouvi-o diser ao meu 
°tavido : 

— Olha aqui, Joio. Você sabe... 
aquelles dez mil reis... 

— Ah ! já sei '. exclamei desaper-
tando-me dos braços do outro —queres 
que t*os dê ! Pois vá lá, toma... 

E emquanto o outro me olhava es­
pantado, passei-lhe nos dedos a conta 
do alfaiate e sahi a correr como si 
todos os demônios me fossem no en­
calço. Perdôe-me o diabo, mas quem 
me perseguia nio era demônio algum ; 
eram os meus credores, os meus múl­
tiplos cadáveres, os meus innumeros 
cobradores 1 

Houve um grande reboliço. Na cor­
rida eu atropelara uma "adorável" 
matrona, que teve a gentileza de me 
rebentar a rachada com um guarda-
chuva! 

Que sorte cruel i 
Juntou gente, quizeram me 

"lynchar",e,lá fui como um criminoso 
a caminho da delegacia mais 
próxima, amaldiçoando todas as ba­
talhas do mundo, e mandando ao 
diabo todas as matronas que nos em­
baraçam o caminho... 

E aqui o scenario muda. 
No xadrez onde choro ainda os 

meus nickeis despendidos para ser 
preso em "flagrante" como bolina, no 
xadrez, encontrei ainda um phanta-
siado. 

Trazia farinha no rosto como eu 
trazia contusões na cara. Tinha tanto 
dinheiro quanto eu, e talvez tantos 
credores quanto o seu criado. 

Sorteseguaes... fins eguaes ! 
Até inventei este provérbio, que 

qualquer pessoa afirmaria pertencer 
ao conselheiro Accacio ! 

A figura phantasiada do xadrez 
contou-me a sua historia. Era egual a 
minha, tanto que nio lhe precisei 
contar meus infortúnios. 

Abraçamo-nos. 
Quem és ? — perguntei-lhe tre­

mulo de emoção. 
Tive um arrepio, quando uma vóz 

íanhosa. voz de além tumnlo, vóz 
vóz que parecia nm éco,da minha vóz 
respondeu : 

— Você não me conhece ? sou a ca-
rsstia, a crise, a única figura verda­
deira do carnaval deste anno ! 

... E desmaiei... 
LORD OF BELIAL. 

Divagando 
A' inesquecível prima Ondina. 

Oh I quanto aos i magnífico gosarmos o 
espectaculo cheio de eulevos e tnvsticlsmo 
de una noite estreUejada e cheia de luar. 
onde no Bmpyreo de uma côr axul, ad tem 
confettis de prata e a branca Hecate arras­
tando atrmvéi do seu manto argenteo a sua 
hypocondria. 

Âo vel-a, sentimos reviver a alma, senti­
mos vasta tristeza invadir os nossos cora­
ções paupérrimos de amor... Nestas noites 
vricas e poéticas onde o Favonlo immovel, 
nem de leve se agita, é agradabllissimo, 4 
brisa da praia goxarmos d u nossas melo-
péas tristes, e apreciamos o lindo niysterto 
da Natura! 

A praia, de límpidas árias, as ondas en-
capelladas, agitando-se de quando em quan­
do num movimento de fluxo e refluxo, e indo 
csphacelar-se de encontro aos rochedos, 
como que querendo dolorosamente, que­
brando o constante sigillo, tudo isto nos 
causa illimitadamelancolia... 

Dej-ois cessando de bater, continua na 
sua habitual tranqüilidade, e uma eor pra­
teada o cobre 1 Quando a pallida lus da nos­
tálgica Lua, reflecte sobre as diaphanas 
águas, nos offerece um panorama deslum­
brante 1 Desusa um tal encanto pela nossa 
alma, que nos conservamos absortas, como 
qne, perdida em extasis I 

faz-nos ficar transubstanoiadas, ouvindo 
aquelle doce marulho. Suspiramos de sau­
dades, ao contemplarmos aquella fascinan­
te belleza, epela nossa alma perpassam do­
ces reminiscencias de longas heras, e os 
nossos suspiros ficam zig-zagueando e vio 
perder-se nas regiões ethereas do Nada 11... 

Oh ! magníficas noites 1 Vós sois a inspi­
ração de muitos corações apaixonados fa­
zendo pulsar um peito com mais vehc-
mencia e ardor!... 

JUIfAUtfA. 

COSTAS A L I J A D A S ? s 
Dôr lombar Matutina, pontada 

agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma qne rapidamente estamos nos 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome PÍLULAS DE FOSTER 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo­
stra grátis á FOSTER MC. CLEL-
LAN & CO. — Caixa 1602, RIO. 

Cfcanbto• Gdi«É A N D A L U Z Á 



Horas nostálgicas 

Para o espirito altamente culto de 
Mlle. Maria da Gloria R. Pereira. 

Oh ! por Deus, eu juro que padeço 
muito !... 

Si trago um sorriso a brincar nos 
lábios desbotados, si apparento na 
physionomia uma imm^nsuravel ale­
gria, é porque não quero que des­
cubram, a dor indefinivel que me vai 
n'alma ; a tristeza excessiva què no 
coração oqculto e a causa mysteriosa, 
que me fazem queimar .\s faces la­
grimas e lagrimas... 

Hoje, que tristíssima verdade !... 
Restam-me somente os e; pinhos des-
humanos da hypocrisia, a doce remini­
scencia dçs tempos de oi tr'ora e o in-
differentismo que perpetuamente vi­
verá exercendo seu absoluto domínio 
no meu coração nostálgico, antes po­
voado de crença, hoje metamorpho-
seado em um vaso de lagrimas e il­
lusões já mortas. 

Minh'alma que ainda esíaudo na 
flor da mocidade, vive coberta pelo 
negro véo da descrença, sendo a todo 
instante victima dos vendayaes deste 
planeta terrestre onde só existe a su­
perstição, quanto não soffrerá então, 
quando estiver atravessando a phase 
do inverno da vida ? 

Oh I por Deus, eu juro que padeço 
muito!... 

Em noites de luar de prata, nestas 
noites verdadeiramente sublimes, em 
que a alma do poeta se eleva ás regiões 
do Sonho, do Bello e da Phantasia, em 
que no templo ethereo scintilla pro­
fusamente o maravilhoso Cruzeiro do 
Sul, em que a meiga Latonia, a deusa 
inspiradora,oscula docemente com sua 
excelsa luz prateada as águas esmeral-
dinas do indomável Âmphititre, res­
plandecendo na superfície das águas, 
qual mil fragmentos de chrystal... gon-
dolas que passam vagarosas, conduzin­
do apaixonados que em ternos colo-
quios juram amar-se reciprocamente, 
sentindo-se ditosos, como se vivessem 
nomystico paiz das chimeras, ou no 
dourado castello da lendária sereia, 
em cuio infinito lyricaméntc azul, 
ecoam sentidos sons de violino, que 
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ao longe,'mui melancólico soluça, vi­
brado talvez, por alguma fada apaixo­
nada, que tange com sentímentalismo 
a eterna, canção da saudade ou o hypo-
condriacopoema do amor... brizas que 
passam levando nas suas azas ligeiras 
os odores melífluos roubados aos cra­
vos e ás angélicas, emquanto no espaço 
inatingível do Olympo, fuíguram mi­
lhares de estrellas parecendo-se com 
os preciosos brilhantes... éque eu, in­
feliz misantropico, choro victimado 
pelo horripilante phantasma do fingi­
mento e do desprezo, deste cháòs que 
se chama mundo, trazendo no coração 
a flor roxa da saudade. 

Oh 1 por Deus eu juro que padeço 
muito 1... 

E ' quando no Occaso que o magriifi-, 
cente sol se some, e que a noite esten­
de o seu negro e triste manto sobre a 
terra, emquanto surge cheia de subli-
midade a cândida Diana no vasto e se­
reno manto do céo». acompanhada do 
seu cortejo de estrellasue é qeu choro 
sentidamente, pois quero encontrar nas 
lagrimas, nestas companheiras inse­
paráveis nos momentos de angustia, o 
boníssimo refrigerio para mitigar as 
attribulações que ha minh'alma habi-
t au , e o indifferentismo que no meu 
dolorido coração impera. 

Porém, resta-me ainda um pouco de 
Esperança; si não fosse este consolo 
supremo, então somente a Parca po-
der-me-ia tirar do calvário desta vida 
lacrimosa e de dôr, para deixar-me em 
paz, dormindo eternamente no sepul-
chro, lá no lugar do abandono e do es­
quecimento, onde jazem desfolhadas 
as rosas das illusões da mocidade! 

Oh! por Deus, eu juro que padeço 
muito!... 

NELSON PEREIRA DE SOUZA. 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, ayparecer o incommodo por pro­
cesso Sèu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est. Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 —-|Sete de 
Setembro 1 5 5 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 
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Meu primeiro amor 
Ao espirito fulgurante de 

Jacintho Paixão. 

Foi numa bella manhã de primavera, 
quando o canto estridente dos passa­
rinhos quebrava a grave monotonia 
das florestas que eu a vi pela primeira 
vez. Assomou á janella, com aquelle 
seu semblante ligeiramente nostál­
gico, e fez germinar no meu Coraçio a 
semente bemdita do amor. dum amor 
que eu sonhei ser constante. 

Passaram-se dias. 
Cada momento, cada instante que 

passava no scenario de minha vida de 
criança, era uma concepção grandiosa 

, que illuminava a flexibilidade do meu 
cérebro, para. mais depressa assomar 
aos humbraes da minha paixão infinita. 

Mas tudo illusão ! Ella, nem ao 
menos um sorriso, um tênue olhar que 
pudesse symbolisar um 6o de sym­
pathia... 

Mas... não hesitei, prosegui sempre 
enleiado num sonho burilado de espe­
ranças. Porém, um dia... eu passando 
vagarosamente na calçada do seu 
bello palacete, vi-a de braços com um 
joven — o seu escolhido. E em breve 
casariam. 

Fiquei perplexo ! Eu mesmo não sei 
descrever as conjecturas que naquelle 
momento evolaram do meu cérebro. 
Ódio, ciúme, paixão, tudo metarmo-
phoseavam meu coração, fazendo-me 
sentir a dor suprema de uma paixão 
ardente. Passou. Passou aquelle mo­
mento de divagações complexas, e 
então pude vêr que tudo era uma ten­
tativa perdida para a conquista do 
primeiro amor. 

Scout **Rio Grande". 
JOSPOLLIS SOUS. 

X * © M * t » X » » X X Ç S « 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisana Luva Preta 
34—PRAÇA TIRADENTES—34 

Recuerdo 
E tu te foate embora... Eu nio chorei 
porque não tive lagrimas de sangue ; 
e lagrimas immacutas bem sei 
que as verteu e as chorou teu rosto langut. 

Eu fiquei acenando um lenço branco, 
acenando-o, acenando-o sem parar, 
e uma onda de fel, em bruto arranco, 
me veio ao mar da boca, arrebentar. 

Fiquei. Levaste o meu viver comtigo, 
mas commigo ficou teu coraçio; 
E s6 os sete palmos de um jazigo. 
do meu peito, arrancal-o, poderio. 

E en me sinto sem forçjs, Eu me sinto 
na mocidade, aos 25 annos, 
sem companheira, desolado, extineto 
pelos maus vicio», pelos desengano*. 

O* Elvira do céo 1 ó santa do meu rito I 
Corpo feito do pó das rosas castelhanas I 
Sé humana por quem és ! ouve o meu grito! 
Amarra-me com os teus cabellos ' 
Ennastra-me nas lianas 
desses novellos 
de los, 
setineos ! 
Prega-me na cruz 
dos teus braços jasmineos ! 
Inspira-me um poema 
que me immortalize 
que me sublimize, 
entre os vates sublimes do Universo, 
pelo profundo do thema, 
pela poesia 
e pela morphologia 
do verso ! 
Anjo mlrifico, 
demônio pacifico, 
inconfundível figura, 
maior do que a Grandeza, 
maior do que a própria Natureza 
com os seus milhões de séculos de altura !' 

Rio—1918. 
8ATJL LEONIDIO. 

Reminiscencias 
Ao inesquecível A. 8. F. 

Foi-se o Outomno, a singela esta­
ção de infindas tristezas, deixando o 
Universo envolto nas gazes de um gé­
lido inverno. Elle o único ente que 
amei na vida, também partiu deixando 
meu pobre coração semelhante ao in­
verno. 

Passaram-se tempos. 
O inverno passou e com elle a tris­

teza do universo. 
Veio a primavera com seu ínnumero 



\ cortejo de flo,es, vem o verão suffo-
) cante,— e eis que emfim, surge nova-
' mente o outomno !... 

Mas. . . o h ! infelicidade i l l imitada! 
Elle, que com o outomno partira, ain­
da não voltou, e não voltará, jamais,!.... 

D I V A F R E I R E 

0 Brasil na gu.erra 
A ' MOCIDADE B R A Z I L E I R A . 

«Nada por mim, por minha Pátria 
tudo». 

visconde de í i faguahy. 

Mocidade de minha mocidade, somos 
as esperanças deste tão predilectó, 
Brazil ! 

Fomos nesta terra nos tempos de 
Paz, infantes, sem grandes, responsa-"" 
bilidades sobre nossos hombros. 

Actualmente tudo se metarmopho-
seou, o estado de guerra com o Im­
pério Allemão foi decretado e suas 
causas são apoiadas, por isto, não 
somos mais senão aquelles infantes de 
outr 'ora mas responsáveis pela honra 
deste mesmo predilectó Brazil. 

Desde o Norte até o Sul, levantam-
se os mais vehementes applausos a 
este acto cheio de paíriotisíno do 
Exmo. Sr. Presidente dá Republica, 
Dr. Wenceslau Braz, que jamajs será 
esquecido na Historia Pátr ia , que 
marcanévQ inicio dos povos civilisados. 

O Brazil, sempre altivo, illustrará 
sua historia meneando a spada justi­
ceira, a qual vae retrocec o inimigo, 
que nos queria impor sue • berania ; é 
ella que vae indicar o aminho de 
Berlim. 

O auri-verde pendão de nossa aben-
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coada terra, empunhado pela mão dos 
jovens brazileiros, só com suas bri­
lhantes cores vae supplantar os sol­
dados do "Kaiser" , dessa campanha 
que vêm fazendo, para conquista do 
Universo. 

O verde de nossa sagrada bandeira 
vae levar aos campos de batalha e ás 
cidades da velha Europa a esperança 
de voltar o Direito dos povos civili­
sados. 

O amarello de nossa sagrada ban­
deira servirá com sua cor de ouro para 
dourar o nome das nobres nações que 
se batem em,prol da Civilisação, e, 
emfim, o azul celeste de nossa sagrada 
bandeira bordada com suas vinte e 
uma estrellas guiadoras, vae ainda 
mostrar aos Exércitos alliados, a es­
trada florida, onde as nações liberta­
doras encontrarão a — Victoria. 

Viva o Brazil ! 
Viva a Liberdade 1 

Viva a União dos povos Civilisados ! 

W. GUIMARÃES. 

Em um exame de escripturação mer­
cantil. 

— Quer você dizer-me o que é uma 
letra de cambio ? 

— A letra de cambio é, nem mais 
nem menos, que um documento em 
virtude do qual o credor se obriga a 
deixar em paz o ' devedor até a data fi 
xada. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

í>aa Sete de Setembíro, 174 

n Í M A M |-J »»*. IV yi « (4%% o mais chie sortimento de Chapéos enfeitados T 
r V i y U I U Cl IVI L U Cl para senhoras, «senhoritas e meninas a preços 

'. ' • ———-. Sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos paia H o r a s o Meninas 
O. OXvIVEÍIRiV V2LZ, 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
185, Bua Sete de Setembro iê g 

Telephone C. 3676 — Rio de Janeiro 



Peaso, minha amiga, que esta pagina do 
meu carnet ficará em branco. E' a censura 
do pensamento que se verifica. Eu não 
comprehendo nada de política, quer intesti-
na, quer dos paizes estranhos, e de mais a 
mais não é logar próprio para a política um 
delicioso carnet de moça, onde a perfídia 
tem o seu mais dulçuroso quinhão. Não en­
tendo também de oulias mil cousas que po­
deriam constituir o assumpto de uma pe­
quena palestra intima. O meu medo pois 
é justificadissimo. A pagina ficará em bran­
co, marcando um dia de tédio para a rainha 
vida... 

* * 

Ah ! o tédio ! bello assumpto para uma 
chronica e objecto de nossa nota menos Car­
net de Moça... 

E* preferível a d6r ao tédio. Quem soffre, 
vive, porque sente, porque palpita e treme 
por alguma causa. 

Ora, o tédio não deixa logar para senti­
mento algum. O tédio acabrunha e mata, 
sem remédio, lentamente, com a aterrado­
ra atonia do desinteresse qne desespera. 

Si a vida é a alegria, como penso que 
seja; si a vida é a dor como querem os 
partidários de Schopenbaner, e si o tédio 

não é nem dor nem alegria, não será a mor­
te um tédio eterno e infernal? 

E' o tédio de ver que não ha nada de novo 
debaixo do sol («nihil novum sub sole») nem 
este aphorisma que é tão velho ruanto Salo­
mão, é este tédio que acorrenta os viajantes, 
os «tourisies», tédio que tem um outro no­
me na terra brumosa da Inglaterra altiva: — 
E" o «splene». 

Trazendo em si algo de nostalglcamente 
melancólico, muita cousa triste, muita re­
cordação apagada, moléstia de Tngler.es, o 
•spleen» parece trazer alguma cousa das 
brumas da Gran-Bretanha, ter nevoeiro e 
geadas brancas, em que o mundo lodo fica 
diluído, apaga e desapparece. 

Corroendo a alma, desalentando o peito, 
e fatigando o corpo, a sua acção continua, 
incansável, medonha, impelle os SCUH escra­
vos ás excursões que recreiam avtfTma e des­
pertam o corpo. 

Não é a excentricidade inglesa, a causa 
desta fúria de novidade, que leva os filho» 
de Albion a galgar os pincaros nevado* do^ 
Alpes e a descer aos grandes lagos gelados, 
onde vão gosar o prazer do «Skating» debai­
xo de um «sky» pardacento, onde de vez em 
quando um raio de sol brinca, como um sor-
sorriso de criança pela face de um moriban­
do... 

•»» - • • 

Gura da Pyorrhéa 
z 

O cirurgião-dentísta brasileiro, 
O r . R u í i n o JVTott« é o 

, único especialista, no mundo, que 
cura radicalmente as pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Consu l tór io : WLXJM T ^ C Ü M A I f 3 
PRIMEIRO ANDAR 

Largo de S. Francisco 



Eu mesma soffro um pouco do «spleen» 
Tenho uma louca vontade! de habitar nes­
tas solidões geladas, onde os grandes pin­
heiros hirtos montam guarda ás tradieções 
e ás lendas. Tenho (talvez não creias) nos­
talgia do tempo em que os guerreiros ger­
manos eram arrebatados pelas Walkyrias e 
os caniços dos tardos do Rheno repetiam ao 
viajante às canções da bella L,oreley. EJ fo­
ram" a melhor guarda do Rheno, as lendas 
cheias de esphitos nebulosos, que povoavam 
as planícies geladas da gerrtiania. Quem 
sabe si estas lendas nostálgicas, o Walhalla, 
deixa eahir òs seus gênios protectores, não' 
foram, levadas nos corações dos heroes para 
os combates, não lhes deram animo e força 
para vencer na conquista da gloria e na re-
alisação de um sonho. 

O «spleen» é tudo o que ha de frio e de 
nostálgico na organização dos «nbrmandos», 
dos verdadeiros homens do norte, a quem 
as brumas e as galerias evocam as formas 
encantadas de espíritos do além, que pou­
sam em revoada peía face da ter*a ador­
mecida... 

Dominando os corações com a lembrança 
dás delicadas legendas de ouro dos poetas 
que crearam Fausto, Tanhauser, Siégfried 
e as Walkyrias, appat*ecendo'até na obra 
Wagneriana que tem ás vezea a doçura pa­
radisíaca de um aborrecimento spleenetico, 
e outras vezes apresenta a revolta da carne, 
da alma, de ser inteiro contra o tédio que 
aguelhôa e mata, o «spleen» talvez fosse a 
força irresistível, a potência extraordinária, 
que, armando o coração impulsionando os 
braços, causasse a migração do norte sobre 
as civilisações decadentes das margens do 
Mediterrâneo ! 

Quem sabe!. . . é tão poderoso < o tédio !... 
talvez mesmo bastante poderoso pára me ta-
zer encher a pagina do meu Carnet, que ia 
ficar e~m branco.-

MISS BI,UFF 

P R E C E 
R I A C H U E L O 

Dai-me utíi noivinho S. Gabriel, 
que seja chie, como Arlindo Pimentel ; 
dai-me um noivinho S. Sebastião, que 
seja garboso como o Catão ; dai-me 
um noivinho S. Antenor, que como 
Alarico Bormann seja encantador ; 
dai-me um noivinho S, Marcello; que 
seja mimoso conto Edgard Mello ; 
dai-me um noivinho S. Braz, que seja 
delicado corno Appiacaz ; dai-me um 
noivinho S. Doluz, que seja querido 
como Walter Luz ; dai-me um noivinho 
Santa Izabel, que como. Clovis Aze­
vedo seja fiel ; dai-me um noivinho 
S. Jacintho, que como Agenor Gon­
çalves seja distincto ; dai-me um noi­
vinho S. Adherbal, que como Emilio 
Lemos seja leal ; dai-me um noivinho 
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S. Anuindo,, que como Cadinhos 
Lessa viva rindo ; dai-me um noi­
vinho' S. Melciades, que seja insinu-
ante como Alcebiades; dai-me um 
noivinho Sta. Anna, que seja apreciado 
como Waldemar Vianna ; dai-me um 
noivinhq S. Felisberto, que seja alegre 
como Dagoberto ; dai-me um noi­
vinho S. Estanisláo, que seja gracioso 
como Cababáo ; dai-me um noivinho 
Santa Clara, que como Celio de Castro 
não seja arara ; dai-me um noivinho^ 
S. Gil, que como Abelard Figueiredo 
seja gentil ; dai-me um noivinho 
S. Martinho' ,que como Pinto Pacca 
seja bonitinho ;dai-me um noivinho 
S. Adhemar que como Alfredinho 
Mello saiba dançar ) dai-mè um noi­
vinho S- Affonso, que como Henrique 
Laborante não seja sonso ; dai-me um 
noivinho S. Oscar, que como Edgar 
Vieira seja smar t ; dai-me^ um noi­
vinho S. Valente, que como Carlito 
Luz seja intelligente.; dai-tne um noi­
vinho S- Fructuoso, -que como Mario 
Goulart seja estudioso ; dai-me um 
noivinho, S. Angrante, que como o 
Moacyr Coelho seja constante ; dai-me 
um noivinho S. Homero, que como o 
Anninho Torres seja sincero ; dai-me 
um noivinho S. Gilberto, que como 
Agenor Ribeiro seja esperto ; dai-me 
um noivinho .S. Toledo, que seja 
amável como Bentinho Macedo. 

MORENINHA. 
i 

Meu grupo na Escola Normal 
A mais apaixonada é Stella Castilho, 

>a mais espirituosa é Lygia de Oliveira 
Santos, a mais gentil Maria Scassa, a 
mais estudiosa Yára Cunha Lopes, a 
mais bonita Suzana de Oliveira Santos, 
e a mais levada sou eu.—• Chininha 

«Vigorou» trasladou já ao reino da 
saúde um sem numero de homens e 
mulheres que buscavam o modo de au-
gmentar as suas forças vitaes e de reno­
var as suasjenergias físicas e nervosas. 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New York. E. U. da A. 
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A* ti 
A Esperança é a única luz que clarca o 

meu coração, todas as vezes que me lembro 
da» tuas ingratidões. 

Emila Mello 
» 

A lembrança de uma felicidade passada 
torna vivo o sentimento de uma desgraça 
presente I... 

9 
Aurélio Miranda 

De dia procuro ver-te, ás noites encontro-
te em meus dourados sonhos. 

Aurélio Miranda 
5% 

A' Duqueza Esmeralda 
(Resposta) 

Descobre-te d'este titulo bello que usas e 
verás como verdadeiramente o orvalho da 
rainha sinceridade irá verificar a flor do teu 
coração !... 

Emilia 
-V 

A' alguém 
A tua sincera amizade faz-me olvidar os 

funereos pensamentos que me torturam, e 
rever um futuro cheio de delici.ts ! 

Emilia Mello 

a 
Ao 

Perdoa-me si repudiei teu affecto; tinha 
na alma a insensatez de um desejo impossí­
vel e o teu olhar não cicatrizaria a chaga da 
desdita, alvorcccndo no intimo o amor se­
reno e poético. 

Rosa Rubra 

Sobre um túmulo 
Que mysterios florirão aqui ?. . revela-m' 

os iara que nas noites vaporosa* de azas de 
seda, eu cante commovida a saudade que 
me lucera a alma. 

Rosa Rubra 

m 
A quem me comprehende 

O *mor não passa de uma simples chimera. 
Infeliz do ente que consagrar amor verda­
deiro, porque só encontrará no principio, 
illusões, e mais tarde ingratidões e soffri­
mentos. 

A "indifferença" é o sentimento mais 
despresiveie repugnante, que pode habitar 
num coração humano! 

Mysteriosa 

m 
A' amiguinha Amari 

As saudades que torturam meu iinfausto 
coração, >io tantas, que n i o ha um só mo­
mento de socego, para minh'alma triste :... 

Jural'ma 
* 

A alguém 
Nem sempre a lagrima é a prova perenne 

do soffri cresto '. 1 
Jural'ma 

A' Leonidia (quem eu julgava minh.i 
eterna confidente.) 

Assim como vem cahindo lentamente a 
tarde, c que, o «astro» somme-se pouco a 
pouco no horlsontc; assim cahindo lenta­
mente a saudade, summiu-se pouco a pouco 
a tua dedicação de amiga. 

Mlle. Odette J. . . (A hespanhola) 
• 

Ao meigo Victoriuo Magalhães 
O teusorriso tem o fulgor de um astro que 

discipa as trevas de minh'alma soffredora 
Carolina 

m 
Para Muguet, que traz em seu coração 

sepultada a "Esperança." 
A Esperança é uma gentil flArsinha, 

que só para .is almas descrentes, brotará ao 
pé do túmulo. 

Mlle. Odette (A hespanhola) 

A tua ausência dilacera-me o coração cn-
volvendo-a n? maia profunda melancolia. 

Euzires 
O verdadeir - amor é um conforto para o 

coração soffn dor c um allivio para a vida 
Si separarmos nos delle, é procurarmos um 
sofrimento et .mo. 

Oswaldo P . Ferreira 

A hartnf 
dom Bi a 
ao ser I.. 
audição d.. 
a alma. 

- > seio de uma familia, <*• o 
vel que ;i natureza concede 
filia, não só impressiona a 

soas estranhas mas também 

Euzires 

A ' t i 
Por Deus, não duvides nunca do grande 

amor que nutro por ti, para que o remorso 
não te atormente um dia. 

Conde Roberto 
K 

O mundo recompença muitas vezes mais, 
as apparencias do mérito que o próprio mé­
rito. 

La Rochafoucauld, 

* 
O ridículo mais perigoso das pessoas de 

idade, que forem bonitas, é esquecerem que 
já o não são. 

La Rochafoucauld. 

Quem serve bem sua pátria não necessi­
dade d'avoengos, 

Voltaire 
« 

Ao disdineto amigo Floriano da Costa 
Dourado (8 . Luiz-Maranhão). 

Assim como o navio, affastando-se da 
terra nos separa, talvez para sempre, d'um 
amigo sincero, também é o ladrão que, -em 
a menor piedade, rouba o guia ao mísero 
cego. 

Euzires 
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]Mo Banho 

Manhã d'outomno plena de bonança... 
Pelas campinas risos de alegria, 
Freme de goso a verde ramaria 
A's águas claras frisa a aragem mansa... 

O passaredo canta na alta frança 
Maio saudando numa symphonia... 
Despida para o banho, a melodia 
Escuto desfazendo a escura trança. 

No fluido espelho, lindo, branco e breve 
Meu corpo tenta o olhar... entro de leve... 
Ao doce afago da água, ao seu frescor, 

Toda me entrego neste grato instante 
Um «bem-te-vi» gorgeia triumphante... 
—Saio do banho rubra de pudor! ' 

MARIE ANTOINETTB 

Rio—20—1—918 

Tarde de mais... 

Quando eujáfôr velhinha e tu velhinho fores, 
Quando o effeito fatal dos annos, sem piedade, 
Pmier nesses teus olhos grandes, sonhadores, 
A luz immensamente triste da saudade; 

Quando o tempo passar em que tudo são flores 
E, para sempre,— adeus ! — disser-te a mocidade, 
E tiveres no j'eito, em vez desses ardores, 
A velhice glacial, a insensibilidade, 

Eu te quero encontrar, mas não para vingança, 
Para chorar comtigo os arrependimentos 
Dos delictos d'amor que praticando vaes ! 

Noss'alma já estará sem a luz da esperança; 
E ao ver no rosto teu os íntimos lamentos, 
Eu te direi, num beijo, «hoje é tarde de mais i. 

SUFFRAGISTA 

<§>'-
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Escola Quintino BocaynTa 
No dia do encerramento das aulas 

da Escola Quintino Bocayuva, dirígi-
da pela professora cathedratica D. 
Adalgisa Esther de Araújo e Silva, 
foram proferidos pela professora ad­
junta D. Sebastiana Moraes de Figuei­
redo e pela alumna do curso comple­
mentar Maria Djalma de Moraes Ro­
drigues, os seguintes discursos : 

Senhores e senhoras: 
Reunindo-vos aqui no dia de hoje, 

é nosso fim commemorar o encerra­
mento do anno lectivo de 917. anno 
que nada mais foi para nós que uma 
serie de dias felizes. 

Não é a uma festa que assistis : é a 
uma reunião muito singela como sin­
gelas são as nossas pretenções nesse 
vastíssimo que é o professorado onde 
fulgem estrellas de primeira grandeza 
que offuscim as menos brilhantes, 
rom a m..%nificencia de sua lua. E' 
' »enas a unia distribuição de diplo­
mas que • io proceder a essas cre-
..•:;as que minaram o curso ou que 

sa:. v-i de classe apenas. A vossa 
i'" *<-' '",'•• A esse actoé um estimulo, í 
om incentivo á applicação de nossos 
.. ..te.; :s e só isso é o bastante paru. 
que ella nos seja muito grata. 

Vossos outros, senhores, pães e ir­
mãos de alumnos nossos, aqui viestes 
por uma deferencia á nossa directora 
e se a simplicidade de nossa comme-
moração não vos fizer passar momen­
tos agradáveis, perdoae-nos. 

Permitti, porem, que eu aproveite o 
momento para faser em meu nome e 
no de minhas collegas, as nossas des­
pedidas. 

Começarei pela nossa directora. 
Passamos um anno sob a direcção 

dessa mestra, aprendendo moral e in-
telledualmente; amenisou-nos a tare­
fa; guiou-nos nos momentos em que 
qualquer obstáculo apparecia ante a 
nossa frágil pratica de professoras, 
confortou-nos nos momentos de triste­
zas, riu comnõsco em nossas alegrias. 

Su*alma simples e boa, creou-se sã, 
isenta de tudo o qnt- provem do mal, 
repleta de qualidades excelsas que 
emanam de toda a sua pessoa, que se 
diffundem aos que delia se aproximam-

aos que tèm o prazer inundo de pos, 
suir a sua amizade. 

E não havemos nós de estimal-a ? 
Em um anno de convivência estuda-

mol-a bastante e quanto mais a co­
nhecíamos mais passávamos a quercl-a. 

Hoje separar-nos-emos. 
Para o anno, quem poderia dizel-o ? 

continuaremos ou não o mesmo trilho 
de Felicidade, esse que muitas vezes 
perdemos pela simples interrupção de 
alguns momentos ! 

Quanto a vós queridos\ alumnos, 
tudo que eu posso diser-vos seria inui-
pallido para esboçar o nosso affecto c 
a tristeza com que de vós nos despe­
dimos. A amizade que vos temos nem 
mesmo a comprehendem os vossos co­
rações, formosas borboletas! 

Talvez de novo nos abracemos ama­
nhã, nunca mais nos veremos talvez, 
quem sabe ? 

A nossa despedida é .pois uma in­
certeza e é isso justamente o que a 
torna sombria. 

Amanhã, quando uma outra profes­
sora substituir-nos, os -vossos olhos 
que hoje veremos humidos quando nos 
•apararmos, recordar-no»-ão apenas 

no uma imagem longínqua que irá 
.os poucos ou mais rapidamente, ca­
hindo no olvido, Ficae certos, porem, 
ilc que, longe ou perto, não vos esque-. 
ceremos. Habituamo-nos a estimar-vos 
e embora daqui ha muitos annos, ain­
da o nosso cérebro guardará o vosso 
nome. 

Não descinceis, porém, mais de 
dous mezes. Atirae-vos então de novo, 
fortes de en1 husiasmo á causa do es­
tudo que é 3 mesma causa da Pátria. 

Querida.- "'egas. 
Desculp* ; se bem não cumpri a 

missão q> : confiastes; a culpa é 
vossa : na escolha. 

Se.)a- também hoje, mas a 
vós, o q-. eu dizer que não seja 
pensado y<>. Ias, amigas como so­
mos ? • 

Não percamos palavras, portanto. 
Juremos tão somente, envidar esfor­
ços pela indissolubilidade desse affe­
cto que nos liga e que deve resistir a 
todos os embates da vida, tal a sua 
pureza. 

Senhores: 
Em meu nome e no de minhas col-



legas, permitti que eu dirija uma pa-
lava á nossa bondosa Directora. 

Findou-se o anno escolar de 191/^a 
que não podemos ser indifferentes. A 
nossa vida passa-se parte em nosso lar, 
parte na escola. Si alli temos o^affecto 
sagrado, carrinho, a dedicação de seres 
queridos que formam a nossa familia, 
aqui não nos falta a boa vontade, o in­
teresse, a paciência sem limites dos 
mestres, amigos sinceros em que con­
fiamos, porque a isso nos impelle o 
respeito que nos impõem pela sua illus-
tração e pelo seu exemplo. 

Somos aqui muitas alumnas, são 
bastantes as nossas mestras, todas el­
las meigas, sinceras e competentes. 
Sob esse tecto passámos quasi 10 me­
zes, verrdo-nos diariamente, em con-
tacto com essas -"íntelligencias lúcidas 
que disseram as trevas em que razem 
os pequeninos cérebros dos seus dis­
cípulos, procurando igualmente formar 
em cada um delles um coração digno, 
cheio de sentimentos nobres» a. melhor 
dádiva que nos podem proporcionar, 
Hoje, senhora, dia qhe se finda o lat>or 
deste anno em que a missão tão bem 
cumprida o f%i, nós todas agradece­
mos a vós e ás vossas auxiliares o 
muito que vos esforcastes por nós, o 
encargo penoso em q-ie '^ ' "iastes, o 
vosso carinho, a vos: i 1 % ^ ação. A 
cada um de nós é nat 
grato um nome, que é 
a quem tios confias* 
nossa gratidão é illim 
todos os nossos coraçõô 

'niètite mais 
lofessora 
á qual a 

í ; mas em 
a um outro 

nome que com elle se c unde, e* en­
tre os dois não nos é p >ssivel distín-
cção: esse outro é o voss o. 

A vossa pessoa muito bcra e muito 
meip-a, interessando-se diariamente 
pelos nossos estudos, visitandonos, 
falando-nos, incitando-nos ao trabal­
ho, insenuou-se de modo tal em nossos 
corações que, ficae certa, nunca mais 
dahi, poderemos banil-a. 

A's colleguinhas de outras turmas 
resta um consolo; daqui ha breve tem­
po estarão de novo comvosco, rec 
rão de novo affago que tão bem sabe i 
fazer, porque é espontâneo em vosso 
coração onde só medram sentimentos 
nobilissimos. A nós seis, porém, que 
completam s o curso, o que nos resta? 
A lembrança desse anno1 feliz em que 
muito estudamos, mas em que nos cer. 

> O F U T U R O DAS MOÇAS 

cou essa atmosphera sadia de amizade 
que ennobrece e anima. Assim deixa-
mos-nos hoje; abandona-nos a escola 
que dirigis,cada qual em busca de um 
ideal que, oxalá, possamos Conseguir. 
E ' pois a nossa despedida, muito sau­
dosa,-credme, porque é muito sincera 
a nossa af feição. 

Acceitae pois, ó mestra, como lem­
brança' do dia de hoje, essas singelas 
flores, que são a lembrança bem fugaz 
de certo 1 Amanhã estarão fanadas e 
até o perfume perderão; mais vós que 
sois conservadora das cousas, como 
das af feições, guardareis por certo uma 
só dellas que seja e que embora murcha 
e sem côr, vos lembrará o vosso nome. 

A' minha D O I / m E S 
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do teu sempre ARLINDO 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, apparecer o incommodo por pro­
cesso seu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est . Unidos. 
, Constituição 64 — 1 ás 3 — Sete de 

Setembro 1 5 5 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 

A' ti meu querido, que con-
seguiste conquistar meu co­
ração. *• 

Se pudesses ler no meu intimo, 
estoK Certa que jamais duvidarias que 
t e a m o t z a t o , quanto és digno de ser 
amado. 

Crê na dedicada 
Lourdes Costa Lima, 

DENTISTA a 2$ por ínez, 
faz obtu rações a 

grani to e p'?ti.na, cuvei* s 
e extracções, com d i r : is 

desde o pr imeiro dia, n a AtirLiaáora Mct i-
ca, á r u a dos Andradas 85. e^q. da rua Ge­
nera l Câmara . Dentaduras com e sem d i-
pa, pelo sys tema norte-americano, pivuts 
perfei ta imitação dos dentes Uuraes, co­
roas de ouro e demais t rabalhos de protbc-
se, feitos com a máxima brevidade, po-
preços mínimos e todos garantidos. 



\Jã 

No Cemitério 

Diante desta mudez mysteriosa 
En qui t i vero. ó túmulo enfadonho, 
luva ,minhi lmi . pallidae ninrosa, 
De um inja que adtrei, um ai, tristonha! 

Abnste i bocca insólita a orgulhosa 
E tragaste num gesto, vil, medonho, 
I corpo ia mulher, a mais formosa 
Be todas, meu primeiro e ultimo sonho. 

E agora venho vel-a o to m'a escondes! 
Si portanto por elle tu respondes 
Com esta eterna mudez que me llagollal 

0. ! b i s , auctor do todo esse segredo, 
Izanra, aqui, tio só, tem muito medo, 
E eu preciso morrer, ficar com ella I... 

DEMOSTHENES 0ARDEA0 

- ^ • \ 

K 

'•'r/ 



COISAS E> 
E' um sacrilégio, leitora amiga, eu te vir 

fallar de Carnaval, hoje, quarta-feira de 
cinzas, ao voltares da igreja, com essa pe­
quenina cruz na testa, redimindo os pecca­
dos que cometteste no turbilhão estonteante 
da Avenida. 

Só mesmo um milagre de fervor catholi-
co te faria accordar, estremunhada, sen­
tindo com o ouvido da saudade os rumores 
do Pandemônio carnavalesco, para ires, ce-
dinho, ao altar, numa prece christã,, ciciada 
por teus formosos lábios descorados pelos 
três dias divinamente satânicos, pedir o 
perdão de Deus a tudo o que tu sabes. . . e 
coragem para soffrer ~a nostalgia do Car­
naval e resignação para esperal-o durante 
362 dias.. . 

Mas, reflectindo um pouco, sem pessi­
mismo, apenas observando objectivamente 
os factos, o Carnaval só é atacado e odiado 
pelos verdadeiros carnavalescos. ' 

Só não tomam parte nas suas folias e se 
mantém em casa, a familia fechada a sete 
chaves, as menores frestas das portas e ja-
nelías, calafetadas, para evitar que infécei-
onem de Peccado, o recinto sagrado do lar, 
os ruídos de Momo, os eméritos carnava­
lescos , para quem a mascara 6 um. culto pe-
renne e não um ephemero adereço de ,tres < 
dias. Esses são os phantasiados de homens 
sérios, durante toda a vida, os disfarçado-
res dos próprios vícios e fraquezas, nas re­
dondas e accacianas sentenças de virtude. 

São toda essa cohorte da «vieillesse ar-
gentée» (no sentido de possuírem cabellos 
prateados e bolsos cheios de dinheiro), que 
nos clubs, theatros e camarins d'actrizes 
fazem concorrência á «jeunesse dorée» 
inexperiente e sem dinheiro. 

Ah ! Esses ventrudos Catões. . . 
E ' de vel-os retirarem-se com as famílias, 

indignados em meio das scenas escaldantes 
de seducção, da Bertini, da Hesperia e da 
Menichelli, e irem depois comprar os ro­
mances de d'Annunzio e Gyp, dizendo os 
produetos de arte pura, da arte virginal 
que versa quaesquer assumptos sem se ma­
cular... 

Porque todas vós que me ledes sabeis, 
de sciencia própria, que no lábio do velho, 
coado atravez da prata do bigode, onde ad­
quirem 'o som argentino e insínuante, é 
muito mais freqüente o galanteio, do que 
no lábio imberbe, tremulo de emoção, s in ­
cero e inexperiente da mocidade. 

E que arte, que apuro, que sciencia elles 
empregam, os estrategistas de Amor !... 

Po i s esses carnavalescos vida é que 
não amam o Carnaval. 

Não sahem, nel le , com ; ia. Mas o 
que os prende, realmente, uedo de al­
guma revelação indiscret. = ÍS 1 roezas, 
muito bem disfarçadas, do Carnaval de 
365 dias, feita por algum coi >rsa, na per­
fídia de um «trote», dissim -do a voz no 
«travesti» do falsete. 

E as pobres esposas juig ,ndo que esse 
apego ao lar, noa dias em qu ; a multidão se 
diverte, é pura e lidima defesa da fortaleza 
da virtude, ameaçadas pelos punhados de 
«confetti» e jactos de lança-p írfume ! 

Não , leitora, o Carnaval é que não é 
Carnaval. 

Não esboces essa interrogação incrédula 
ante o meu acçerto, apparentemente para­
doxal, 

Não cultivo pamdoxos; raciocino na fri­
eza lógica de um syllogismo. 

Durante todo o anno vivemos atados ao 
poste do couvencionalismo; só fazemos o 
que é permittido,/ e não o que queremos 
fazer. 

Somos todos actores na farça eterna, em 
que, tantas vezes, os gênios, os santos e os 
heróes não são mais do que «virtuosi», acto­
res de talento, Guitry, Zacconi, Novelli, 
que sobrepúriam em hypocrisia e arte, ao 
commum dos contemporâneos, no Carnaval 
da Vida-

«A palavra foi feita para esconder o pen­
samento». 

Tu, leitora, quantas v ezes ao dia, men­
tes ? 

Algum dia, alguma vez, te mostraste in­
tegralmente sincera, a teu pai, a teu irmão 
a teu noivo ? 
. Ai de nós se professarmos o -«roaaismo 
insipido da realidade ! Ai de nós, si nos 
mostramos taes quaes somos,' sem pó de 
arroz, sem creme, sem carmim, sem espar­
tilho, sem a seductora phantasia da Moda I 

O. encanto reside no artificio, nas mil ma­
neiras de corrigir e aperfeiçoar intelligen-
temente a simplicidade da natureza. 

Até o jardim é o carnaval das plantas... 
Sahidos dos fingimentos do anno inteiro, 

nos três dias de Momo somos todos since­
ros ! 

Gritamos, cantamos em plena rua, damos 
expansão, nesses dias sinceros, a nossos 
sentidos escondidos durante o longo tempo 
do Carnaval da vida. 

Dizemos, nos «trotes», com a mascara no 
rosto, tudo o que pensamos de cada um, 
Nada de recatos e mystificações. 

Si fossemos sempre como no Carnaval, o 
mundo seria um paraizo,' todos ingênuos e 
sinceros, sem guerras, sem traições nem 
crimes, e não haveria também a espera in­
terminável, leitora de tantos mezes ainda, 
que te faz suspirar e para a qual, hoje de 
manhã, foste pedir a Deus coragem e resi­
gnação. 

S U F F R A G I S T A 

(gentpato de casamento 
Com a gentil senhorita Ermelinda Fer­

reira U m a , filha do sr; Antônio Ferreira 
Iyima, negociante de nossa praça, contra­
tou o seu casamento o sr. Deocleciano Ra­
mos da Silva, distincto funecionario do 
I/loyd Brazileiro. 

EXPLICAÇÕES D E MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da Escola Polytechníca) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 
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Eis^me emfim! aos teus pés!; eis-me emfim 
(ajoelhado-

Contemplando o teu rosto, o teu riso, o teu 
(vulto, 

Perpetuando por ti meu amor como unvculto, 

E te erguendo um altar no meu peito abalado, 

Eu sei que o meu olhar, o meu amor magoado, 
A miííha commoção, o meu prazer incúlíó, 
Tudo que trago nalma, a miiito, sepultado, 
E'i na luz do teu rpsto, aos teus olhos, insulto.< 

Eu sei que nao mereço o teu sorriso ; eu creio 
Que pôr mim asco e dó deves fundir do seio 
Nosesconsos, subtis, encantados refolhos. 

Com tudo eu te amo e grito a m i n h í paixão 
(louca' 

Tenho anotas de beijar o teu dosdem ns/ bocca 
«E idealiso vtver sob a luz dos teus olhos.» i 

' MISS BLUFE. 

I I 

Vivar por ti, viver por haver te adorado ; 
Viver por teu amor, por teu amor 1 por tildo 
O que xeu tenha vivido e o que eu tenha so-

' (nhado '< 

Viver na adoraçãp do meu prazer sanfrudo ; 

Viver para saber o que é ciúme e peccado, 
O que ha de bom no mal, por cert^b, não me 
f ' (illudo, 
E' o ideal, que possuo, o ideal apaixonado, 
Vario como.um tufão, forte como um escudo ' 

i 

f 
Viver para te amar, por teu riso e teu beijo, 
B' o supremo ideal, o superno desejo, 
Onde o mar da esperança arrasa mil eseolhos, 

Viver por ti somente e por teu riso, é tudo 
O que quizera quando eu te contemplo mudo ' 
«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

AID A D'ALEN CASTRO 

I I I 
A hypocrisia,, a dor, o desespero, a inveja, 
A cólera, a miséria, a corrupção, o crime, 
Tudo o que o eterno mal nas sensações im-

(prime, 
Por outro, qne não eu, em verso expresso seja' 
Eu canto o que ha de bello, o pássaro que 

(adeja, 
A flor que aponta, o sol que dons do céo ex-

(prime, 
O raio de luar, quão mar na face beija, 
O amor que é forte e lindo, a vida que é su-

(blime. 
Viver é rir de tudo, é não ter d o r ' n o seio, , ' 
E ' t r aze r alma aberta ás sensações do mundo 
E' não saber o mal, a tristeza, o receio I , 

I ' evitar do peccado os agudos refolhos, ',''»• 
E' cantar como eu canto, eu, que alegre e jo-

(cundo, 
«Idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

OCTACILIO CUNHA. 

I V 
Si á noit» sob a calma, a tristeza acre e fria, 
Que o coração nos serra e o peito nosso enleva; 
Si á noite, quando a lua esperta a nostalgia ,. 
Deste Éden qúe perdeu o peccado de Eva ; ' 
Si, á noite, prescutando os mysterios da treva, 
No mundo sublunar, a minha phantasia 
Vae pelo espaço em fora e o espirito me leva 
Sem norte, ao léo do sonho, ao léo do amor, 

(sem guia ; 
Si, pelo ' mar da sorte", undivago perpasso. 
Sem conforto, sem lei, sem ternoção do espaço 
Onde,marcando o rumo,ha penedos e abrolh • • 
Minha vida se affirma é define e resume 
Num amor, pelo qual vivo e morro de ciúme 
«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

DE FALCONBR1DQE. 

V 

O amor 1 a communhfto «Ias almas 1 o prazer 
A dois; que se resume em um olhar, num riso, 
Que vive em todo o peitov,èsplendido, indiviso, k 

O amor, causa final do ser e do nHo ser-I 

O amor é p ninho feito amedo, entre o indeciso 
Da folhagem da matta ;> é o vario rosicler 
Da fala, da canção, da calma, do sorriso, 
Nascendo perenal dos lábios da^mulher I 

O amor é tudo,a vida, o fausto.o riso,a calma' . 
A saudade, que mata, o prazer, que doe nalma. 
Nostalgia do céo, que me traz nos refolhos. 

O teu vulto, o teu ser, a tua formosura^ 
Pelo amor, o meu lábio o teu lábio preqjifa 
«E idealiso viver sob a luz dos teus olhoi 

BRANCA DE VALITÁM 



Ao meu padrinho Dr. João Annibal. 
Sa algum dia puder habitar num deserto 
endo sempre - meu lado a gentil noiva' 

(minha, 
Sem de alguém depender eu vos digo e ó bem 

(certo : 
Hei de ser tão feliz como a livre andorinha ; 

Poi6 a todos,»direi :—Eu, aqui, sou liberto !.. 
|ual, de vós, na cidade, onde a vida ,é mes-

(quinha, 
(Pode amar com fervor ou ouvir sempre perto 

osso filho a.cantar uma bella medinha ? ! 

E"sublime o viver num deserto, a quem ama 
Bem distante do Mal, que o conquista a miúdo 
Ou o quer conduzir quasi sempre á má fama ].. 
Sise ideal é o do ser, quê só vive entre 

(abrolhos, 
E que diz sempre á noiva : — Eu te juro por, 

(tudo, 
Que idealiso Viver sob a luz dos teus olhos !» 

LAPÍN. 
V I I 

IA montanha,da vida, asperrima, batida 
pSloj-ventos da dor, a passo e passo galgo, 
'(Bquanto no meu peito uma imagem querida 

tre lembranças de ouro em phrenesi amalgo-

hre o céo uma sombra ergue o perfil esgalgo; 
o ar nebuloso e vario o massiço trepida, 
passam num fulgor as sombras roxas de a lgo 

!ue adeja muito além na montanha da vida; 

e algo, que traz em si 0 prazer da existência. 
De algo, que tem a luz dos pharóes da scienciu 
lljofarando de ouro horricos abrolhos ; 
)e alguma cousa que é meu ideal, meu norte 

Sorquem sei enfrentar os desmandos da sorte 
t idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

FLAGELLO. 

V I I I 
JT<e I - disseste e uma voz. Louco que fui I 

(ouvindo 

Í
ÍU pedido parti, sem te dizer ao menos 
•st adeus.que seduz, pando.tristonho e lindo, 

basípontas ideaes do» tens dedokpequenos 
Bando eu ia sumir pela estrada, \ s r r i n d o 
u gritaste-me : «Volve ao nosso lar l»E,plenos 
• lábios de emoção de amor o olhar, sentindo 

tua seducção miriflea de Venus, 
o fui me approximando arreceiado e tremulo, 
sperando este beijo ardoroso e infernal, 

Ia tua bocca rubra, entre cujos refolhos, 
Ia o nectar que embriaga, o. amor que não^em 

isede de viver e de amar, pela qual 
Idealiso viver sob a luz dos teus olhos. 

I ALI. C A. 

I X 

E' no seenario irial das noites tropicaes, 
Todo elle mergulhado am palpitante alvura 
Que saio deslumbrado e como quem procura 
Haurir da natureza em flor os seus ideaes... 

Bem alto Diana explende os raios divinaes, 
E, ao ver a sua luz tão chrystalina e pura, 
Eu .fico a desejar commigo ; «ah I que ventura 
Si as n%ites de luar não se acabassem mais !» 

Mas vai fugindo a lua em sua estrada adunca, 
Vejo-te então surgir mais bella do que nunca. 
De mil floreos festSes entre os soberbos 

(molhos I 

E creio que ó clarão da descambante lua 
E' o mesmo que reluz pela pupilla tua 

«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos I» 

JA1R OLIVEIRA 

X 

Afinal tu ohegaste I e eu te esperava : creste 
Por instantes que o amor em meu olhar mor-

(rera, 

K emtanto, mal me viste e te vi, compréhen?\ 

(deste 

Que o teu olhar de novo o meu amor nascera 

Nunca mais fugirás como uma vez soubeste 
Fugir,ao,meu carinho,ao meu amor. Quem dera 
Que fosse terminado o amor que tu me deste 
Em Setembro, uma vez, ao vir da primavera. 

Afinal tu chegaste 1 ai 1 antes não chegasse» I 
E's como o manso mar que encobre durai 

(fraguas 
Aonde nada tráe presença de escolhos I 

Afinal tu amaste l ai I antes não amasses 1 
Porque eu te amando soffro as mais cruciantes 

(maguas 

«E idealiso viver sob a luz dos teus olhos». 

PAR6IFAL. 



Secção de Felicidade 

Filhinha (Tijuca). 
Vejo os ladrões em sua casa e uma 

carta que traz como conseqüência 
muitas lagrimas. Precisa ser mais 
econômica e attenciosa. Casamento 
breve. 
Pepita (E. Novo). 

Perdeu as melhores occasiões. 
Agora, aguarde opportunidade. 
Magnolia (S. Christovão). 

Realisará o seu desejo, sem muita 
felicidade ; relativa. 
Xantipc (Centro). 

Será. Vejo a perseguição de um mi­
litar e o seu próximo casamento com 
um rapas moreno. 
Singela Prece (S. Christovão). 

Breve realisará o seu desejo. 
Astréa (S. Christovão). 

O seu intimo é perverso. Vejo que 
causa desgosto a todas as pessoas de 
sua casa. Vejo por sua causa um 
grande escândalo. 
Betty (F. das Chitas). 

Conseguirá o seu desejo. 
Lili (Leme). 

Encontrará, mas... depois do seu 
casamento, que será com um rapaz 
claro e loiro. 
Perpetua (Cattete). 

Vejo enfermidade numa pessoa de 
casa. Muitas contrariedades e um pró­
ximo desgosto motivado por um 
homem de bonet. Vejo tristeza. 

Paulistinha (H. Lobo). 
Evite esse pensamento pois, se visse 

realisado esse desejo, seria grande­
mente infeliz. Elle não pensa em si. 

Zelina (Meyer). 
Realisará o seu desejo. 

Ely. (Gloriai. 
O orgulho e a vaidade causarão a 

sua ruina. E* falsa ás suas amigas e 
será infiel em tudo. Será sempre in­
fiel... 

Haydée (S. Christovão). 
E* muito volúvel e o seu pensa­

mento nunca está fixo em coisa alguma. 

Atimere. (Piedade). 
Viajar ? Só de Piedade á Central e 

vice-versa. 
Sphinge. 

Vejo lagrimas derramadas em si­
lencio, seguindo-se um casamento 
contra a vontade de todos os seus. 
Vejo depois... uma separação. 
Bebê (Q. Bocayuvaj. 

Encontrará o seu desejo, e é bem 
merecedora disto, dizem-me as cortas. 
Lita (Estacio), 

Affaste-se de uma amiga baixa e 
clara si não quizer ficar envolvida em 
questões muito sérias. Por hoje só' 
Volte quando tiver a prova das minhas 
cartas. 
Suríca (Tijuca). 

Direi se disser o seu verdadeiro 
nome ; isto é, se não mentir outra 
vez. 
Natha (Encantado). 

Elle será muito bom. Terá pouco 
preparo e por isso haverá de vez em 
quando umas rusgas. Mas, será feliz, 
porque o coração delle será bom. Será 
rica. 
Zulma (H. Lobo). 

Será com elle, quanto ao resto não 
lhe posso dizer e mesmo não tem im­
portância. 

Salomé (Estacio). 
Vejo cartas, muitas cartas, lagri­

mas e luto. Será feliz no futuro e rica. 

Tristeza. (Saúde). 
Só depois de uma viagem. Vejo um 

moço que lhe preoccupa seriamente o 
pensamento. Será o seu esposo. 

Rubra (Riachuelo). 
E' bastante teimosa e um tanto 

pretenciosa. Corresponde a dois 
moços. Seu esposo será formado, mas 
não é nenhum «dos actuaes». Alguém 
de sua casa vae levar uma forte queda. 

Resignada (R. Comprido). 
Tem e nutre pela consultante muito 

affecto.E' ciumento e violento. Ficará 
occulto (não posso precisar a época) 
para enganar-lhe que fez uma viagem. 



FÍôr de Abacate (C. Nova). 
W preciso dizer o seu nome próprio. 

E ' imprescindível. 
Melancólica (S. Christovão). 

Não. O seu esposo será do com­
mercio. 
Onça (Botafogo). 

. . . No emtanto, é um anjo de bon­
dade. E m sua casa vae se desenrolar 
uma tragédia passional. E ' o de mais 
importante. 
Mlle. Amitié, (J. Club). 

Presenciando um desastre conhe­
cerá o seu esposo. Uma pessoa de sua 
familia vae viajar. Vejo questões por 
dinheiro e intr igas. 
Têtê (Riachuelo). 

Vejo uma prisão de pessoa muito 
intima ou parente. Vejo a approxi-
mação de um rapaz claro e baixo, de 
farda. Vejo festa em sua casa e ciúmes 
de um outro. 
Camelia (Cidade Nova). 

Espera alguém que viaja ? Vejo ao 
seu lado uma amiga muito dedicada. 

A Anciosa (H. Lobo). 
De vagar para alcançar. Precisa 

gostar menos de contar a sua vida a 
todos. Seja reservada. 
Mimosa (S. Christovão). 

Será. 
Moreninha (S. Christovão). 

Demora um pouco.,Presenciará uma 
affronta que alguém vae soffrer. 

Cullen (Tijuca), 
Uma descrença absoluta impera 

sobre o seu pensamento, no emtanto, 
não calcula os dias de felicidade que 
lhe estão reservados. 

Francezinha (Meyer). 
Não conseguirá o que deseja. 

Florimar (Meyer). 
Neste anno ou em principios do 

anno próximo. Vejo um rapaz moreno 
que lhe dedica uma affeição sincera. 

Adalja. (Todos os Santos). 
No anno próximo será realisado o 

seu desejo. 
Arydnaj (Mangueira). 

E ' provável. Será professora e dis-
tinguir-se-á no magistério. Uma tem­
pestade vae cOlhel-a de surpreza. Pró­
ximo á sua casa uma moça perseguida 
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por^ alguém será assassinada ou ten­
tará contra a existência. 
Pompéa (Riashuelo). 

E ' só no que elle pensa, minha se­
nhora. Voltará dentro em breve por 
interferência de um militar. 
Tr is tonha (S. Francisco Xavier). E ' o 
que não dizem as minhas cartas. 
Magnolia (Sta. Thereza). 

Será breve. 

Sulferina (Paracamby). 
Será,mas tenha sempre muito juiz o. 

Flor de Maio (Paracamby). 
Será rico e ficará viuva. 

Saracura (Paracamby). 
Demora um pouco. O amor lhe fará 

soffrer. Vejo um candidato claro que 
finge amizade. Não creia nelle. 
Rosa Encarnada (S. Christovão). 

Está em suas mãos a felicidade. Seu 
esposo é um santo. 
Ninon. (Tijuca). 

E ' Será breve. 

Chrysopráso (Tijuca). 
Será excessivaments feliz. Vejo um 

luto. 
O nem ar (Tijuca). 

Será muito feliz depeis do seu 
breve casamento. Vejo um luto. 

Célia (Tijuca). 
Vejo um rapaz claro com péssimas 

intenções. Vejo um outro ainda claro 
muito ciumento, que é afastado de si 
por uma senhora alta e morena. Vejo 
lagrimas e recebimento de dinheiro. 
Vejo uma moça em sua casa que não 
lhe é sincera. Cuidado. 

Lyró (Meyer). 
Numa festa publica apparecerá um 

homem que vae servir de base para 
uma forte discussão em sua casa.Tem 
pensamentos máos. Vejo uma sepa*-
ração e não conseguirá o seu desejo. 

Alir (Tijuca). 
O seu fim será no palco. A consul­

tante não leva nada a sério, por isso, 
não proseguirei. 
Erre (Gloria). 

Elle vae partir. Fará uma viagem 
obrigado pela familia. Acautele-se 
ainda por algum tempo. 
Izaura (Santa Thereza). 

Vejo soldados em sua casa para 
prender pessoa de sua familia. Vejo 
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um processo muito sério. Questões de 
jastiça. 
Flor do Campo (Andarahy). 

Partir ? Agora ? Vejo muitas cousas 
complicadas, que não posso dizer, mas 
que comprehenderá. 
Alma Triste (Flamengo). 

Vejo o seu casamento breve, será de 
surpreza. Depois do seu casamento, 
viverá sempre em passeio, por mar e 
terra. Será rica e feliz. 
Milóca (E. de Dentro). 

O criminoso anda mesmo por ahi. 
Vejo um luto rigoroso que vae 

obrigal-a a fazer uma viagem por mar. 
Em seguida questões por causa de di­
nheiro (herança). Nessa occasião ap-
parecerá um moço alto de cabellos 

- pretos com quem se casará. Elle será 
bom e vae durar pouco. O dinheiro 
nunca lhe abandonará. Viverá sempre 
cheia de oiro. 
Ecila (Inhaúma). 

Uma tempestade colherá de sur­
preza a» consultante. Um moço claro 
lhe desmoralisa e offerece obstáculos á 
realisaçãodo seu desejo. 
Naná (Ramos). 

Pôde ser. 
Descrente (Centro). 

Conseguirá o seu desejo mais não 
será j i . Será feliz ; porém, ha neces­
sidade de crer mais em quem lhe 
venera. 

ATTENÇÃO 
Mr. Monded faz questão que decla­

remos ter feito entrega das respostas 
dadas neste N. no dia 1 do corrente. 

JOO<HHH>:<HHHHH>0 
!T e,u«i- *•*»«-< do s«u futuro » j ^ 

O o 
A» Responda-nos por este questionário : A. 
A. Psendonymo >§» 
A Anno em qne nasceu A. 

Q Estado social A 

(J) Cor -le ira-, cabellos Q 

S . - - Olhos 0 
. Bairro em qne mora. . . , V 

X O qne mais deseja na rida ? j f 

S Para nao excln&iro da redacção : A. 

Assignatnra da consultante A\ 

A Residência. , A\ 

60000<H>:00(HHH>6 

GUERRA 11... 
A* • ò * querido» dafenae-

vm da Pátria 
O crucifixo representa o emblema re­

ligioso, a salvação de nós todos em 
prol dum futuro melhor. 

E quem não adora a cruz ? 
Todos!... ^ 
Nella morreu o nosso Redemptor, 

presas as mãos e os pés com cravos; 
a cabeça pendente, parecendo querer 
absolver num gesto de perdão todos os 
algozes. 

A' Ella o misero soldado pede, com 
sincera fé, que o guarde do inimigo; 
aperta-a contra o peito e no momento 
supremo da sua partida para o Alem 
deixa escapar dos seus lábios já mori­
bundos uma supplica... 

Para onde irão essas creaturas pe­
dem com tanta devoção? 

Para a terrivel guerra l 
Palavra que enche de terror os cora­

ções das mães, das esposas, das filhas 
e da humanidade toda. Leão impla­
cável que devia submergir para sempre 
do solo da nossa Terra. As mais tor­
pes paixões, o orgulho, a ambição, a 
vaidade são as príncipe es cousas da 
guerra. 

A guerra cobre de luetq as choupa-
nas e palácios, a sua espada implacável 
não respeita nem o rico nem o pobre, 
nem o grande nem o pequeno; lança 
eternamente 'o desespero e a dôr por 
onde passa a fome e a peste fazeu 
parte do seu cortejo. Ella enche de 
ódio e amargura o coração dos venci­
dos; cobre de glorias os vencedores, 
mais glorias acompanhadas de remorso. 

Como é bello ver-se os batalhões 
que partem para a guerra, os soldados 
que compõem, ostentando a variegada 
côr dos uniformes, os capacetes luzen-
tes, as carabinas e bayonetas brilhando 
ao sol e com as physionomías illumí-
nadas de alegria e ènthusiasmo, como 
se fossem para uma festa. 

E' um espectaculo ao mesmo tempo 
tocante e grandioso, o povo inteiro 
abandona os lares, o remanso da paz, 
a felicidade, para defender a Pátria 
querida! 

E' lá, no campo da lueta, que quadro 
horrível se nos apresenta: o chofrar 
das armas contra as armas, o embate 



dos corpos contra corpos, o explodir 
das granadas fumegantes, osrelinchos 
dos cavallos feridos se mesclando a 
gr i tos e blasphémias. Aqui são cabeças 
dècepadas do tronco que rolam no re­
volto solo; alli braços mutilados voan­
do pelos ares; além, massas de carne 
rubra e disforme, espetadas nas lanças. 

Que missão nobre e ao mesmo ele­
vada e dignificadora é a do —Soldado 
Apenas sôa o clarim, eil-o que corre á 
casa esquecendo-se de si mesmo, e no 
theatro da lucta, não mede esfoiços, 
lança-se sobre o inimigo qual leão in­
domável, o subjuga e o destroça; o de­
sanimo nunca se apodera de si é tão 
somente o sentimento de nmôr pela 
" P á t r i a " que lhe servirá de berço, é o 
que o guia. Não pensa simplesmente, 
na gloria, heróe, humilde, se perecer 
na batalha," não terá seu nome a ful-
gurar nas paginas da historia e nem 
talvez seu corpo mereça a honra d'uma 
sepultura. 

"Mas mesmo assim morre satisfeito 
num posto de honra e de dever" 

Si accaso volta victorioso,, cotrí que 
alegria entrega á Pá t r ia os louros que 
conquistou e recebe as medalhas que 
lhe vão ornar o peito e dar-lhe o titulo 
de — Veterano ! ! 

Eu vos saúdo soldados,valentes. . 
Home-sick* 

Confissão 
Ao joven possuidor d© meu coração — 

Mario de Almeida Pinheiro. 

Ouve-me Mario, dá credito á minha 
confissão ; escuta os suspiros da mi-
nh'alma soffredora, quê tajito padece. 

Adoro-te ! assim como as flores, 
amam o sol, dando-lhe o aroma suave 
e inebríante, como as fagueiras auras 
amam as plantas, acariciando-as 
brandamente, assim te amo ! 

Como as ondas do gigantesco oceano 
amam a alva areia da praia, beijando-a 
freqüentemente, assim te amo ! 

Os bellos peixinhos amam o mar, 
como a linda e martyr The íesa amou 
Simão — e que tão joven era, para de­
sertar do mundo, morreu aprisionada 
num isolado convento pelo ardente 
amor que consagrava ao seu apaixo­
nado, do mesmo modo eu te amo. 

Querido, como os louros anjinhos 
adoram Jesus, amo-té igualmente. 
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Não duvides deste amor, pois quem 
ama verdadeiramente faz de seu co­
l ação um symbolo ! ^ 

O ciúme é desconfiança, e querido 
quando adora uma creatura, nunca se 
desconfia delia ! 

Do mesmo modo que Maria, Santís­
sima, suppprtou o cruel golpe ao vêr 
seu querido filho pregado na cruz, 
soffrendo os mais horríveis martyrios, 
sinto também o meu coração triste e 
dilacerado, porque vejo que nãoNcrês 
no meu! amor ! 

Querido, padeço bastante, pela des­
confiança que tens do meu amor. 

Então não traduzes no meu terno 
olhar,não sentes nareflecçãoda minha 
doce vóz, nas minhas meigas palavras, 
que te amo fervorosamente, que foste 
o único capaz de despertar meu co­
ração ? 

Ah ! meu Deus ! Podes cier meu 
bem, que o meu coração pulsa so­
mente per ti ! 

A' primeira vez que te vi senti 
amor, assim como a natureza se anima 
quando grandioso desponta o sol, 
e brilha triumphante no firmamento, 
depois de estar por muito tempo oc-
culto !... 

Amo-te ! crê em mim, cede ás 
minhas supplicas, pois a amizade que 
te dedico é tão immensa como o 
oceano, maior do que as montanhas de 
granito ! 

Assim como as nymphas, as encan­
tadoras filhas de Neptuno adoram ó 
mar, assim te amo eu, meu querido 
bem ! 

Amo-te ! como as andorinhas 
adoram a primavera, como as arvores 
amam a seiva quê lhes dá vigor e vida ! 

Assim como Regulo, o grande e va­
lente romano soffreu os maiores mar­
tyrios e sacrifícios dados pelos Cartha-
ginezes, por causa da sua franqueza, 
assim também meu coraçãosinho soffre 
e suspira porque te adora ! 

Dá credito ao amor que te voto,pois 
és o único ente a quem amo. 

Não vivas na descrença, porque tu 
és o sol que illuminas meu coração, e 
minh'alma desde o feliz dia que te en­
controu, voou para junto da tua, para 
nunca mais delia separar-se !... 

mlle. Bellaxa d« Jesus Gafais. 



O primeiro amor 
- DE — 

Carolina Invernizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Moças» 

•• - POR zr=T-

fâ\U- fidclina ftlba ^arozini 

VIII 

Passaram-se dias. Por uma linda 
manhã de Abril, o castello San Giu­
liani abriu as portas para deixar sahir 
um cortejo encantador, onde abun­
davam flores e sedas multico-
res. A egreja do logar, ricamente 
ornamentada esperava os noivos e toda 
a gente da circumvisinhança se rc-
gosijava por ver um casamento' tão 
rico de dois jovens tão bonitos. 

E a alegria reinava em todos os 
semblantes... Somente, no fundo da 
egreja, escondida atraz de um grande 
pilar, uma mulher soluçava baixinho, 
como uma criança,desgarradoramente. 

Era a pobre Elda a quem a socie­
dade roubara o primeiro amor. Escon­
dida naquelle recanto escuro da egreja 
assistiu a tod.i a ceremonia, e. quando 
o cortejo de novo se pòz a caminho do 
solar dos San Giuliani ; a pobre moça 
deixou-se escorregar sobre um genu-
flexorio, e se estendeu no chão des-
accordada. 

Alguém a viu ali ; não Daniel a 
quem os olhos da noiva enlouqueciam. 
Foi um velho padre que levantou 
Elda; foi elle quem a quiz consolar, 
quando viu correrem dos seus bellos 
olhos as lagrimas tremulas e dolo­
rosas. 

E Elòa partiu para casa. Suprema 
dôr : quiz eram leval-a á festa. 

A dor que sentiu para esconder as 
lagrimas foi horrivelmente bella. 

O seu olhar doloroso não disse 
tudo o que ia n alma. e, como sentisse 
que ia gritar a sua dor, e ia patentear o 
seu pranto. Elda correu a se esconder 
no quarto, olhando com o olhar raso 
d*agua a santa que elle lhe dera ha 
muito tempo... 

Um cia. Elda se levantou com uma 
alegria feroz a transbordar dos lábios. 

Tossia. As faces encovadas e os olhos 
brilhantes prenunciavam a doença. 

Num accesso mais forte de tosse, o 
lenço que levara aos lábios viera man­
chado de sangue. 

E estava contente porque ia morrer 
porque o primeiro amor, que lhe rou­
bai a a alma ia também roubar-lhe o 
corpo ! Sentia as forças diminuírem 
dia a dia ; previa o próximo fim, a 
morte que chegava, c estava alegre 
porque não sentiria mais a lembrança 
das jarras de Daniel, nem a tristeza de 
vêl-o nos braços de outra. 

Os pães de Elda, assustados man­
daram chamar um medico, e ella se re­
cusou a deixar-se examinar. Tinha 
uma idéa que fervia ha muito no seu 
cérebro abalado por tantas commoções. 
E uma bella manhã escreveu a Daniel. 

Como levada por um desígnio cruel, 
não lhe tremeu a mão, quando mar­
cara a entrevista. A s suas lagrimas 
não banharam o papel em que escrevia 
nem os seus soluços fizeram arfar o 
collo onde abrigara durante tanto tem­
po o seu único amor... 

Daniel foi a entrevista. Recordaram 
juntos o susto do seu amor antigo* 
Juntos reviveram aquelles momentos 
saudosos e juntos choraram o passa­
do morto para elles. 

Quando iam se separar, Elda, tre­
mula, desvairada, tomou entre as 
as mãos a cabeça do joven. 

—Não me dás um beijo como ou-
tr'ora Daniel ?... 

O moço ia beijal-a na testa; ella in­
clinou a cabeça e offereceu-lhe os lá­
bios. Seus olhos brilhavam; fechou-ot» 
quando se beijaram.^Beijo longo aquel­
le !... 

... Elda desfalleceu nos braços de 
Daniel. A sua cabeça linda cahíra so­
bre os hombros, inanímada. O moço 



num delirio de amor beijava-a ainda, 
soffrego e raivosamente. 

Derepente os seus cabellos se eriça-
rom. Sentira frios os lábios da don­
zella. Uma espuma de sangue que af-
florava aos cantos da bocca dè E lda 

—Elda 1 ! ! — gritou. 
E como num sopro ouviu ainda, 

talvez j á não fosse a bocca que falasse* 
—Amo. . . te . . . 

A verdade cruel surgiu aos olhos 
do moço. 

Tysica ! mor ta ! Mas então.*. 
E Daniel hesitava em pensal-o, Era 

horrivel! Elda tysica o seu contacto 
valia a morte, o seu beijo er» «jortal, 
a sua caricia fúnebre ! 

Apavorado, em desalinho, menonho 
de se ver, largou o corpo, que ainda 
segurava, e que tombou surdamente 
no chão.. . 

Beijo de morte ! amor mortal ! Da­
niel sentiu dentro de si o germen de 
uma moléstia horrivel; sentiu que a 
alma da morte se encarnava em seu 
corpo, e apavorado, tremulo, medonho, 
sahiu a correr como um louco pela es­
trada em fora ... 

N o ' chão o cadáver de Elda, Elda 
morta de goso, Elda morta por seu 
primeiro e único amor, ainda sorria, 
com os olhos cerrados, e as mãos pou­
sadas sobre o peito alvissimo... 

F I M 

No próximo numero começaremos 
a publicação da novella : 

A V E N D E T T A 
especialmente escripta para O F U T U ­
RO DAS MOÇAS pelas sua distineta 
collaboradora,senhorinha Aida D'Alen 
castro. 

Chocolatee Caféso A N D A L Ü Z A 
A tua amizade habitu na minh-alma como 

as mais custosas perblas no leito do Oceano ! 
# 

A um mavioso poeta 
O olhar da creatura a quem dedicamos 

alfeição, ou nos inspira sympathia, é sol 
que doira a existência ! Uus olhos cor no 
empyreo fazem esquecer as agruras da vida 
e sinto-me absorta contemplando a expres­
são divina que contom os olhos da coreque 
eu muito amo. 

Attila B. Pinheiro da Fonseca 
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MeMENTÕSlÕlÜÇIÕ 
Ao José de Castro S. F i lh 0 

Ouve-me amiguinho... eu te suppli-
co.. . Nao, não creio naquellas poéticas 
e alcandoradas palavras que numa su­
blime saudosa m'enviaste... 

Sepulto em minh'alma dorida uma 
casta illusão que jamais resuscitara á 
aurora radiante de um olhar mavioso ! 
Em meu peito pathetico-poema lyrico 
de sonhos mortos-jáz para sempre o 
espectro amortecido de uma esperança 
dulçurosa, feneceu ao sopro de ne^ra 
realidade... 

Não! Não creio nas tuas suaves e 
plangentes juras de amor, tão doce­
mente psalmeadas como as melodiosas 
Vibrações de um cádencioso violino, 
gemendo além, as suas torpes magoas 
ao pallio tremelusente de uma noite 
enluarada! 

Em meu coração sceptico e enlutàdo, 
taça redemptora de um amor desfeito, 
ainda vibram osaccordes de uma solida 
affeiççãq, dormem amortalhadas as 
cinzas de um ideal sonhado, conduzido 
do sossobro da viperina desillusão, 
por um sorriso sarcástico e mordente.,. 
Minh'alma, orphã de almejada alegria, 
soluçando inconsciente, desfiando o 
rosário da supra Dor agonisa ao torpe 
veneno de um amor crepuscular! 

Embora me esforçasse para cantar a 
madrugada de um ideal purpurino que 
diviso tennamente alem... no horizonte 
de meu vago sonhar,.não me sinto po­
tente para tal, pois vivo do passado, e 
a minha existência tem por directriz o 
o crepe violaceo de uma silente paixão 
que caminhará na suavidade fidedigna 
de meu exceláo, até refugiar-me no ci-
borio tenebroso de um exilio mortu-

Adeus !... 
Zeilda Brum 

ano 

Chapéus chies! 
—:o:— 

ultimas'creaçOes da moda! 
Maior §©f ttta#at© S 
PREÇOS BARATISSIMOS! 

SO' NO MAGAZIN DE MODES 

f-Jüa Gonçalves Dias, 4 
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Philó 

Um milhão saudades deixaste dentro 
meu coração. Em vão tenho procurado 
te ver. Quando terei esta felicidade.— 
A Zézé Enigmático 

Diga ao repórter; que hoje em dia-
para não lhe ser vedada entrada em 
certos logares, necesario se torna 
cxhibição da 'chamada certeira de jor­
nalista. — Judith. 
A' quem nunca olvidarei (M. D. S. F. ' 

Outr'ora vivia embalada pelo som 
harmonioso de tua voz dulcissima, en­
levada pelo teu terno e expressivo 
olhar, e julgava-me verdadeiramente 
feliz, hoje, porém que vejo desfeitas 
todas as minhas esperanças e illusões, 
fico sombria e scismadora como a noite, 
B. G. S. 

Alarico Bormann. Cruéis exteriores 
minh'alma se debate lenta agonia; 
tento supplicar caricia teu sorriso, 
esmola um teu olhar - Sempre tua des-
presada— Moreninha (Riachuelo) 

Enigma 
Minha vida sem teu amor, teu a-fago, 

teu carinho, assemelha-se frágil batei, 
combatendo com indomaveie ondas 
Oceano ! '... — Jural'ma 
Anarchista 

Apezar seres pharmaceutico... acho 
impossível curares minha ranzizite... 
visto não saberes causa da mesm; 
mas já... és benevolo... espero receita 
aviada. Quiz telephonar tua casa mas 
esqueceste dar numero teu apparelho. 
—Nadyrja 
Manon / 

Por que será Mario Queiroz anda que­
brando calçadas rua Propicia... procu­
ra minha "cozinheira"? Não achas... 
este assumpto já está "injecto"? — 
Nadyrja ' < 
O. Pacheco. 

Raiva... Violeta? Porque ? Ciúmes? 
Eüa quasi noiva... — Gorducho. 

« 
A. Petfotti. 

Doente ? Paixão ? Calma... Elle te 
ama. — Conselheiro. 
De Amante. 

Parabéns... carteira... reservista... 

Caprice breve... enfermeira.— Volun­
tária.,, 
Ao F. Maia. 

Por que não estuda pharmacia .' 
Aprende remédio... ciúmes. — Doutor 
n . X*J. 

Filha do Dia. (L. M.). 
Engraçadinha, queres espelho ? se 

desmanchei casamento..-, tua conta?! 
—Armando D. C. 
Margarida (Véstal). 

Se fosses talentosa podia ser... gos­
to, aprecio, adoro, amo, venero, se­
nhorita, intelligente instruída...—Ar­
mando D. C. 
ChiquinhQ. 

Todo homem ama sinceridade devo­
tado amor, deve ter por divisa respei* 
to para aquella povoa o pensamento-
— M. Campos. 
Ernesto Leão. 

Dedicação—amizade—dois perfumes 
nascem coração que amor abraza c en­
louquece. — M. Campos. 
A. Sangçnette. 

Breve casório,., aguardo cor/vite — 
Ancioso. 
Alzimiro. 

Cinema Smart... cadeira estreita... 
ella muito gorda Cuidado... insolação. 
—Vigia Nocturno. 

Mandei fazer retrato teu, taman­
ho 24x30; do nosso tempo... sau­
dades eternas... Não te esqueças do 
— Cousa Ruim. 

.; -^ ..... 

Respondendo 
A' quem se me dirigiu sob a assi-

gnatura de C. C N. 
A mulher qne insulta uma pessoa qne nem 

siquer a conhece, com o intnito talvez de 
humilhal-a ou rebaixal-a, usando para i»»o 
da calumnia e da mentira, só merece o ti­
tulo de covarde! 

Aquella que não teme ser desmascarada 
vendo o seu nome pronunciado com des­
prezo c escarneo, dirigindo á outra a« pro­
vas irrefutáveis do seu mesquinho caracter, 
não precisa em absoluto de se occuRar de­
baixo de simples ínicíáes, que nada pode­
rão esclarecer á essa mesma pessoa, que 
almeja conhecti-a on saber o sen verdadeiro 
nome para responder-lhe a altura do» seus 
sentimentos, cem se afastar todavia da linha 
da educação que possue.. 

SUZANKA 



Carta para õ interior 
- + -

Ao meu sincero amigo Dr. Francisco 
Santos — S. Luiz do Maranhão 

Não calculas, meu caro, o deslum­
brante ènthusiasmo que reina em todo 
o Rio de Janeiro pela nossa coopera­
ção na grande guerra, contra as na­
ções oppressoras. O voluntariad opro-
gride consideravelmente, agregando 
membros de todas as classes sociaes. 
Desde o supremo, ao mais intimo, to­
dos, todos sentem o mesmo sentimen­
to patriótico, agrupados em torno dá 
mesma causa, pela liberdade é pela 
civilisação. As mulheres também dão 
mostras do seu grande amor pelo nos­
so Brasil altivo e glorioso, em ras­
gos de verdadeiro altruísmo. Em­
quanto umas se alistam na benemérita 
Cruz Vermelha, cuja missão é a mais 
nobre e filantrópica, amparar aquelles 
que no cumprimento dum Dever sa­
grado, caem moribundos, sob o inten­
so fogo duma férvida batalha, outras 
suavisam com o balsamo ameno das 
suas palavras doces, de conforto e de 
esperança, a dor cruciante da separa­
ção de pães, de irmãos, de noivos e de 
filhos, incutindo-lhes animo e cora­
gem. Elles, marciaes e tesolutos, par­
tem como para uma festa, ao tempo 
também que um leve sorriso de cólera 
lhe brota dos lábios chamejantes de 
rancor, por esses allemães maldictos, 
que tentam avassalar o mundo com o 

Ò FUTURO DAS MOÇAS? 

direito da força e arrazar eterna e des-
humanamente com o seu assassino 
material bellico, as autonomias dos 
pequenos e as democracias das gran­
des nações civilisadas. 

A nossa bandeira, o Pavilhão au­
gusto e sacrosanto da nossa idolatra­
da Pátria, contempla com emoção 
toda esta apotheoso de patriotismo, 
mostrando agradecida, as suas três 
gloriosas cores, numa Fraternidade 
supplantante. O amarello, o desespero 
gerado no intimo dos seusfilhoe valo­
rosos pelas barbaridades praticadas 
por essa Allemanha vil e detestável o 
desespero da lucta; o verde, a espe­
rança que todos os corações brasileiros 
nutrem pela nossa victoria e dos nos­
sos alliados...a esperança duma Paz 
infinda: e ot azul, o conforto ethereo 
para os que sucumbem na luta, em de-
safronta ao ultraje que miseravelmen­
te lhe foi cuspido... o conforto da 
benção da Pattia-mãe. 

Sinto, meu caro amigo, não poder 
descrever-te hoje, todo este ènthusias­
mo que chega a transgredir os limites, 
çonvertendo-se em delirio patriótico, 

^mas muito breve conclurirei:— Adeus ! 
e que todos Os brasileiros sintam pela 
nossa querida Pátria o mesmo amor 
que sentem os cariocas. 

CARLOS C. DA SILVA. 

Janeiro de 191S. 

Typographia "Mercúrio' 
Especialidade em trabalhos 
= = = eommeíolaes ===== 

tfovnaes, jwtfisjtas, mamo- . 
• Kiae, theses ate. = 

Raa dos Andtfadas 102 
RIO » B JANEIRO 



SOMBRINHAS 
Temos a batalha de «confetti» na 

rua X, onde mora a maior parte da 
nossa sociedade... carnavalesca e fica­
mos encantados. 

A rua, inteiramente enbandeirada, 
offerecia um aspecto «anticabalinoste-
roscopico», capaz de assustar um ani­
mal antidüuviano, «morto no dilúvio», 
porque Noé já fazia censura quando 
inettia os bichos na Arca. Uma banda 
«local», composta de vários professo­
res exercitados em latas velhas nos 
terrenos baldios da visinhança, na pre­
visão de alguma batalha, tocava os 
«batuques» mais enternecedores da Ci­
dade Nova, emquanto o povo cahia no 
«baile» de um maxixe genuina­
mente brasileiro, vindo por importação 
directa dos grandes armazéns neutros 
da Favella. 

Ouizeramos descrever todas as orna-
ment.isões da rua, mas isto nos desvi­
aria do nosso fito que é registar os paS-
•-IK dos nossos elegantes e homens no­
tórios. 

Vimos debaixo do «coreto» o dr. Pi ­
menta de Laet, com o nariz vermelho 
i»mi" o augmentativo do seu nome (pi­
mentão.) O distincto litterato tinha se 
octultado da policia que o andava pro­
curando, porque os seus ditos «api­
mentados» escandalisavam as respeitá­
veis matronas. Pudemos ver que s. exa. 
estava phantasiada de «pierrot» azul 

claro com botões negros que lhe ficava 
a matar. Aqni para nós, o senhor Laet 
é um verdadeiro anachronismo vivo : 
Parece Triboulet ! . . . 

Mais adiante o poeta Alberto de Oli­
veira lembrou-nos a pomba que levou 
á arca o galho do seu nome, e fez No-5 
ver a vida num céo «alberto.» 

Fomos cercados por um grupo bata-
lhador que não nos «rodou» Rodo em 
cima, porque «ali se» usava só Alice. 

Entre os do grupo distinguimos : a 
fantasia do cachorro do sr. Alberico 
de Moraes, que Irazia (o cachorro, não 
o doutor), uma linda cartola de zinco 
pintado, onde havia um reclame do 
«Futuro das Moças». 

O dr. Alberico, com a sua «pose» 
clássica de «chefe bárbaro», parecia um 
guerreiro «godo.» Mas não era godo, 
não : era «gordo». 

Tocamos o bonde e cahimos de cho-
fre em cima de um carnavalesco enfa-
rinhado e desengonçado. 

Era o seuador índio do Brasil que 
«s'ispaiava promode amostra qui braço 
é mêmo braço ; inté debaixo d'agua !» 

Arrepiamos carreira c fomos dormir 
no primeiro banco do jardim publico, 
disponível, graças a alguns piKtolões 
qae nos deu o Aurelino para os mendi­
gos seus arrendatários. 

E . . . «requiescamus in pace»... 
S I L H O U E T T E . 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes 
Pr» V a n der* T^etetxt 

Btsappareceoi os perigos dos partos dilticeis e laboriosos 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante o nltimo 

mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 
Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua efficacia e mui-

• >s médicos o aconselham. 

Deposito gera l ARAÚJO FREITAS & C. 
RIO DE JANEIRO 

Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 



Pétalas soltas 
Recorda-fe de tüitti! 

> O cravo que me deste, então ignoras 
o que delle fiz?í... 

Insis tes , ó eu quizera não te revelar 
o meu crime.. . 

Continuas, pois b e m : foi ao decli­
nar d'uma bella tarde de verão. i 

Como eu invejava a natureza naquel­
le d ia ; o esvoaçar das borboletas ca­
savam-se ao canto da passarada alegre 
sobre as arvores, dando assim um as­
pecto encantador ao jardim de minha 
casa. Sentada num banco tosco, a ca­
beça apoiada numa das mãos, eu con­
templava á" natureza, absorvida num 
profundo extasi. 

Meu Deus, que cruel contraste !* 
Só eu, era triste nesse dia. O qtie 

me faltava, o que desejava, nem eu 
mesma sabiá! E como a natureza na­
quelle momento me parecesse enfado­
nha, sahi 'daquelle ambiente feliz, e 
penetrei no meu lar tr istonho. 

. . .E ante a incerteza, que me devas­
tava o coração, pegUei no cravo que 
me deste e falei-lhe ass im: quem 
sabe se elle me ama ainda... 
- Mas a bella florsinha permaneceu im-
movel na minha mão tremula e eu cho­
rei sobre ella; chorei de sauda­
des, chorei de amor, chorei pela tua 
indifferença... 

Lembrei-me que algo me dissera que 
para haver constância no amor, era 
precizo fazer,desapparecer as flores of-
fertadas pelo ente amado. Certa do 
que ouvi, — perdoa-me... offertei-o a 
um vate desolado e triste, como a du­
vida que me affigia ; e disse-lhe cho­
rando : poeta acceita este cravo roseo, 
nelle verás gravado com lagrimas, o 
nome do meu idolo; delle tirarás a . 
inspiração.preciza para cantar o meu 
infurtunio cruel! . . . 

. . .E como se tivesse arrancado a fi­
bra mais sensivel do meu coração, cho­
rei . . . chorei perdidamente...-

Es tás r indo! E ' tão triste sorrir 
quando alguém padece.. . 

Mas não rias tanto, escuta o que me 
disse o poeta. Continuas?. . . 

Meu D e u s ; que cousa esmagadora 
é ouvir alguém gargalhar ante as nos­
sas dores !.*. 

Callás-te agora ; pois bem, ouve o 

Q _ g Ü T Ü R Q D A S MOCAS 

que me disse elle : senhorita, não com­
prehendo as vossas palavras, as vossas 
lagrimas, nem o que quer dizer este 
cravo roseo e secco, brvalhado de pran­
to sobre a minha dextra... 

«Bardo sublime, pelo meu amor mal­
fadado não o regeites; se um mo-

.mento mais, essa maldita flor repouzar 
no meio seio offegante, por certo, mor­
rera o meu amor!» 

Comprehendendoaminha angustia, 
elle pousou a florsinha nas minhas 
mãos geladas e me segredou baixinho, 
leva-o. Se quizeres, desfolha-o á bei­
ra daquelle lago, qüe vês além e foge... 

Uma lagrima silenciosa resvalou pela 
sua face pallida e o vate desappare­
ceu, numa sinuosidade do caminho... 

. . .E como se fosse movida por uma 
força superior, corri ao lago azulineo 
que sussurava de, mansinho com a 
margem.insensível, e... ó cravo que 
me deste, não rias, desfolhei-o sobre a 
nympha... 

Como um tapete de rosas, as patala-
sinhas foram levadas pela corrente 
para muito longe... 

Com a impressão de quem deixa um 
morto querido,quiz voltar ; mas um ge­
mido tetrico de moribundo escapou-se 
da mansidão das águas e apovorada in­
terroguei: quem sois ! E um venda-
val tempestuoso, formidável, terrífico, 
repercutiu tetricamente, — sou o es­
quecimento !.., 

Só então comprehendi o motivo que 
levou o poeta, a não acceitar o cravo 
roseo que me deste e uma lagrima re-
ceiosa, pendeu dos seus cilios negros... 

Elle também fora olvidado por al­
guém, que nunca soube amar ! 

E tu me Ojvidaste ! 
Como o cravo roseo desfolhado sobre 

as águas mansas dum lago azulineo, 
foi-se a ultima esperança que me res­
tava. .. 

917. 
ELZA NASCIMENTO 

Dispepsias, enjôos da gravidez 

Digesfol 
Mols. do estômago, azias, prisão de 

ventre, náuseas Neurasthenia —Em 
todas as pharmacias e drogarias — Ro­
drigues -- Gonç. Dias 59 — vdr. 3.000. 



PRAÇA AFFONSO PENNA 

Mlle. chegou ao telephone, tomou o aus-
cultador, abriu os lábio* num sorriso encan­
tador, para conquistar mr. que estava do 
outro lado da linha, fazendo-nos lembrar 
aquelle cabo da revista que formava a 
guarda em frente do phoue quando falava 
com o coronel! 

* 
* a 

Torta o coração de todos os freqüentado­
res da praça, a indifferença com que a M. J. 
* Salve-se quem puder ') trata o seu sincero 
admirador L. C. 

Contrariando a theoria 
E a praticagem, Maria 
O pobre «Romeu» desdenha. 
E' que alguém tem olho alerta 
Sobre a menina inexperta... 
...R arreda que Ia vae lenha ! 

Tudo que Deus ias é para melhor, quando 
não é ao contrario... Foi o que verificou o 
S., que nio esperava um encontro com o 
•sogro*, quando passeiava com a pequena. 

O «sogro» obrigou-o a pedir a filha e é por 
isso que o provérbio tem logar. 

tendo as faces carminadas e o cabello enfa* 
rinhado. Cousas do Carnaval: Póde-se per 
doar que uma «normalista» saia da «norma.» 

' O pintor T., fes dinheiro esses últimos 
dias, faaendo olheiras, maçãs de rosto e 
carminando lábios. 

Diabo! Hoje em dia a pintura descobriu 
o seu lado pratico, e os beijos de Bva já 
não envenenam, mas mancham de «rouge 
foncé...» 

Dia vira em que os críticos de arte, era 
frente das moças, discutirão 'sobre as esco­
las dos mestres e procurarão descobrir os 
originaes e as copias... 

JT Continua o namoro doF. ctm a M. (Noti­
ciário particular.) 

Todos dizem : Margarida, 
Com este moço não contes. 
E a moça faz-se esquecida 
E segue escutando o Fontes. 
Qualquer dia o pae estrita, 
Faz, quebrando a «çantarinbao 
O Fontes dar ás de Villa 
Diogo por estes montes... 
E a Margarida, sósinha, 
Nunca mais irá ao Fontes... 

AO. H., estava na praça, observando o 
movimento, na companhia de outras amigas, 

Mlle, falou mal de mr. H. R. e isto fez 
com que mr. lhe pedisse >sa»ttíaeç6es». 

teinturerie Parisicnnc 
CASA DEPRIMEIRA ORDEM 

Tinie^* let^ret e l impa 

itt«É i ámk ^sm EKron i Meil» 
20 , Rua Marquez de Abrantes 

TELEPHONE SUL 1049 



Mlle. teve bastante espirito para responder-
lhe : 

— Pois «antão, seu cavalhéro, arretiro as 
inspressões» com todo o gosto «possive!» 

Mr. encabulou para toda a Eternidade... e 
vae pedir um «habeas-corj us». 

K. PETA. 

PRAÇA «AENZ PENA 

Sob os ecos do Carnaval que Chega, Mlle. 
appareoeu trajando a casra-afc-ôty com as olhei­
ras, os lábios e as faces pintadas. 

A gente só estranhou que os cabellos es­
tivessem empoados, única cousa que denun­
ciava uma pintura carnavalesca. 

O resto era normal. 
. 

# * 
Contam horrores sobre a mania que o Rs 

teni de jogar nos mil e um jogos inventa" 
dos pa ra offerecer ao azar a cnlpa dos ban­
queiros. 

Dizem que no outro dia, discutindo com 
uns amigos, teve occasião de exprobal-os 
da seguinte maneira : 

•—-• Vocês são umas «bisças».Não são «da­
dos» á farras nem a aventuras de «copa e es­
pada», como é que hão de vencer na «parti­
da» da vida ? 

Olhem que o «trunfo» é «páu» e o «ban­
queiro» mão e «burro » !... 

A ultima «cartada» do R. foi jogada no 
«xadrez...» 

* v 
* * \ 

Monsieur é francophilo (amigo dos «fran­
cos») e já possue a «píiisiolostria» no Gabi­
nete de Identificação. 

Mlle., que não o sabe, namora-o escanda­
losamente, a despeito dos conselhos dos 
amigos. 

Tome cuidado, menina. 
Menina, tome Cuidado ! 
Elle é ave de rapina, 
Tem garras mesmo, o damnado. 
Pois, si depois de passar 
Pelo bolso alheio a mão 
Tem coragem de roubar 
O teu terno coração ! 

(EU QÜE NÃO VOU NISSO, NAO.) 

— A chamma do teu olhar incendiou meu 
peito... 

— E' chapa... 
— O teu semblante risonho me persegue 

pelas noites de insomnia a dentro... 
— E ' chapa... 
— As tuas mãos diapbanas acenam-me de 

longe, gniando-me pela estrada da vida... 
— Ainda é chapa, querido.., 
No fim do dialogo, elle, «desconcertado», 

vendo que ella não dava «corda», quebrou a 
«chapa» e cahiu no... Rio Joanna... 

# i 

Mlle., contra todas as regras de civilida­
de, lambeu o pires de «sorvete» na presença 
de muita gente. O noivo ficou «frio», com 
a tolice da «morena»,o «cortou volta.» 

O FUTURO DAS MOÇAS 
Contam que certa morena dá corda a certo 

rapa^, e vice-versa... 
Com certeza, em tão «má rocca» o nego­

cio «fia fino...» 
* 

* * 
Monsieur possue uma voz adorável; pelo 

menos é o que diz Mlle., que o ouve cantar 
todas as tardes,- Parece, no emtanto, que 
quem canja na casa de Monsieur é o gramo-
phenedo... visinho! 

Não gabamos o talento critico musical de 
Mlle... 

FLAGELLO. 
* 

* * 

PRAÇA SETE DE MARÇO 

Corta o coração de todos os moradores de 
Villa Izabel a impiedade de J. F . S. J. para 
com a joven A. B., tão constante e tão gra­
ciosa. 

Nesta é que o moço não vae 
De namorar já tão cedo ! 
Quem no engano uma vez cae, 
P'ra toda vida tem medo ! 
Depois, é claro, o coió 
Isto recusa, porque 
A pequena6 A, B. só... 

(Inda si fosse A. B. C.!...) 
* 

Elle (R. H. M,) ainda ostenta a farda, com 
a mesma raiva de outr'ora (a pouco tempo, 
porque Mr. não é velho.) 

Seu sargento, forme a guarda. 
R. H. M. ah4 vem í 
Com elle ahi chega também 
A sua mui loura farda ! 

Abre alas, minha gente, 
Que um grande espavento aguarda : 
— Não ha quem tal garbo ostente 
Na sua loura farda ! 

E si alguém pergunta faz 
Do que esta vida lhe guarda, 
Responde logo o rapaz: j 
— A farda, farda e mais farda ! 

AM C A . 

VIGORON 
Uma pessoa nervosa soffre, quasi 

invariavelmente, de falta de elemen­
tos vitais no sangue. V i g o r o n 
vence rapidamente esta pobreza, da 
qual provém a debilidade de nervos. 

— V I G O R O N — 
The Sydney Ross Co. 

New Yotk. E. U. da A. 



1VHSCELLÀ.NEA 
Que muitos faça 
(AO SR. A. HERCULANODAFON-

SECA) 
Parabéns á Vocencia^não envio 

por já ter mais um anno, nada! nada ! 
Seria desvario, 
loucura rematada! 

Seria o mesmo qne felicitar 
alguém a quem acabam de amputar 

um braço ou uma perna mutilada. 
Que te quer um anno a mais 

é ter também nos traços faciaes 
a marca evidente, 

a nodoa triste e dura 
De estar mais avançado na vertente 

Que leva ásepultura... 
Não dou os parabéns, pois, áVocencia 
por mais annos fazer, nem a ninguém ! 

Seria desvario, 
estolita demência ! 

Se os parabéns lhe envio 
do coração, 

não é por esses annos que já tem, 
mas pelos que virfo ! 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA. 

* * 
estava tocando harpa Um sujeito 

porta de um café. 
Approxima-se um guarda-civü 
— A sua licença?... 
— Não tenho. " ^ 
— Então acompanhe-me. 
(> Baptista amável: 
— Pois não... O queé que v. s 

cantar ? 
quer 

— Moço, o seu nome é cacete? 
— Não, meu menino, o meu nome é 

Prazedes. Mas por que me pergunta 
isso? 

—E* porque todas as vezes qne o 
senhor vem chegando, papá diz: Ahi 
vem o cacete. 
Sopa ex-pressa 

Põe-se num tacho de cobre dez li­
tros de gelo e leva-se ao fogo; quando 
o gelo voar para as regiões ethereas, 
deita-te um kilo de gordura do Chicão 
Boia e mexe-se até queimar. Quando 
estiver queimado, a gente fica conven­
cida que não dá para cosinheiro e ar­
ruma-se com o tacho na cabeça da so­
gra. 

MESTRE COCADA. 

Poeira 
Eu nasci como a gaivota, 
Junto do Oceano, entre escolhos; 
Por isso é que não se enxota 
A água do mar nos meus olhos ! 

HUMBERTO DE CAMPOS. 

• • 

Um bello collar de pérolas "sobre 
umas velhas espaduas fas o e fiei to de 
uma lanterna sobre uma demolição. 

* * * 
a 

Nunca lhe aconteceu algum desastre 
na estrada de , ferro ? 

— Succedeu, sim, senhor ! Foi num 
trem que conheci minha sogra. 

* * 
Sonhei» •• 

cO amor é uma intolllgsncíi ptrs todos os 
imposiiveii, 4 umi fotrça para Iodai aa fra­
quezas, 6 um pardfto para todos os crimei I » 

MARIO DA VEIGA CABRAL. 

. . .E ficaste zangada. Por ventura 
seria o único culpado daquelle sonho? 
Não te tivesse eu sempre no pensa­
mento1, não te amasse eu muito, e, pela 
minha mente, mesmo em sonho, teria 
passado algum dia a doce lembrança 
do que te maguou ? 

Por Deus, reflecte. Não dúse nunca 
o que disseste, para que eu não tenha 
o direito de descrer do teu grande 
amor. 

E's bôa e deves lér portanto no meu 
olhar a verdade. 

Por que duvidas ? O amor é um per­
dão para todos os crimes, já o disse 
alguém. Pequei, digamos. 

No tribunal do teu amor não encon­
trarei por ventura como advogado o 
coração que juraste ser meu ? ' 

Peccado seria não te amar, e eu te 
amo muito ; peccado seria crer que tá 
não perdoasse», quando sei que de ti 
outra cousa não deveria esperar. 

E quem diz que eu pequei ? Tú, teu 
coração, tua alma?... Não! Não foste 
tú, meu amor... Poi o preconceito. 
Perdô-o, como me perdoaste no dia... 
no dia em que menti a mim próprio 
dizendo que te esqueceria... 

CONDE ROBERTO. 



Ê -

A primeira casa áe roupas brancas 
Executa sob medida e com a maior per-

feição qüalquep eneommenda 

2, Praça Tiradentes, 4 
T E L E P H O N E 1880 CENTRAL 

R i o cle> JaBine-ii-o 

Grande secção de 

rrumo 

Perfis de normalistas 
O perfil que hoje publicamos é de 

MHe. A. A. que durante o anno es­
teve entre o 3? e 4? anno, quer dizer 
ficou presa no 3?. em uma cadeira. 

Mlle. é de cor morena, olhos casta­
nhos, cabellos/ pretos, bastante gra­
ciosa, muito agradável e residente á 
rua V A. 

Mlle. porém, não foge á praxe das 
normalistas, é também vadia... emfim 
isto j á não é de estranhar e brevemen­
te teremos no magistério uma nova 
professora. 

Quando no 2? anno, ainda no curso 
nocturne, Mlle. era uma grande de­
fensora do V I . F . C. hoje, porém, 
anda foragida, j á não é mais vista no 
bloco das «torcidas» desse c lub.será 
devido ao afastamento de certo joga­
dor que passou para o S. C. A- C ? 

Actualmente j á esqueceu esta «paixo­
nite» aguda e cremos que volta as suas 
vistas para o M. A. Faz bem Mlle., 

porque isto de paixões recolhidas não 
é conselho que se dê... 

Mllé. durante o anno passado foi 
por varias vezes á ,praça A. P . seria só 
por satisfazer ao pedido de certa ami-
,guinha eu por algum interesse... oc-
culto ? 

Dizem que: a Marietta anda apai­
xonada, porque vae deixar a Escola; 
que o Odilon só approvava as alum­
nas que brincavam no exame ; que o 
Fernando este anno vae suspender as 
pilhérias durante as suas aulas, para 
evitar as queixas de certos professores; 
que o casamento do Theobaldo se 
realisa afinal este anno ; que o Bor-
gongino (maestro) ensina a gymnasti-
ca.compassaáamente; que o Bahiano 
vae ser mais enérgico e que todos an­
dam indignados com a nossa trempe. 

F. BERTINE, ROBINNE & HESPERIA 

Chocolate e Café só AKDALUZA 



dos Estados Unidos do Brazil 
SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SOBjEÇE A VIDA 

Sede Soc ia l : A v e n i d a f?io B r a n c o . MM t#o d e J a n e i r o . 
(EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE) 

Relação das apólices sorteadas om dinheiro, em vida do segurado -
* 46* Sovteio. — 15 de aaneivo de 1918. 

T 

100.865 — Firmino da Motta Dias. . . . . . . . . . Curytiba, Paraná. 
50.322 — D. Maria Augusta Ribeiro Souto. . . Penedo, Alagoas. 

* 93.554 — João Baldia Pelotas, Rio Grande do Suí. 
100.118 — Manuel Guilherme dos Santos. . . . Fortaleza, Ceará. 
10.328 — Jesuino de Azevedo Costa: . . . . Recife, Pêrnambuco> 

** 96.786 — José Ferreira Bessa Manáos, Amazonas. 
81.401 — José Ribeiro de Paiva e esposa. .,. . Ceará-mirim, Rio G. do Norte 

101.080 — José Agostinho Cabral Maruhy, Estado do Rio. 
50.443—Antônio da Silva Gomes.^ . . . . . S. Luiz do Maranhão. 
10.385 — Alvino Freitas . , Remauso, Bahia. 
99.456 — José Soares de Almeida. . y . . , S. Paulo. 
99.774 T— D. Luiza Deluca Maffoi. . . . . . Idem. 
82.794 — Francisco M. de Rezende S. João d'El-Rey, Minas. 

*** 87.004 — José Custodio Pinheiro, Guaranesia, Idem. 
92.988 — Cândido Augusto de Mattos . . . Capital Federal. 

100.597 — Mario Furquim .. ..%, , Idem. 
1.00.009 — Joaquim Alfredo da Cunha Lages. , Idem. 
93.447 — Gabriel Loureiro Bernardes . . , . Idem. 

(*)— O s r- João Badia já teve também sorteada sua apólice n, 89.401, em 15 de 
Julho de 1914. 

V *•' (**) O sr. José Ferreira Bessa também já teve sorteada, em, 15 de Janeiro dé 1914, 
sua apólice n. 91.659. 

(***) Egualmentè pela segunda vez é contemplaqo o sr. José Custodio Pinheiro 
em 15 de Julho de 1912 foi sorteada sua apólice n. 87.002. 

V (SEMPRE A' LUPE) 

Eu te venero óleo bemdito, trans­
bordado da lâmpada martyrísante da 
dor, a desusar mansa e suave na face 
da noiva pallida-de emoção ante o al­
tar, ao lado daquelle que eternamente 
será seu companheiro na jornada da 
vida. Da mãe afflicta de desespero á 
beirado túmulo do innocente filhinho. 

Lagrima 1 Filha da saudade, eu te 
admiro, és o lenitivo máximo de mi-
nh'alma agonisante. Eu te amo, oh! 
lagrima sincera e pura, no ultimo 
adeus do esposo á sua extremecida es-

osa, no triste e cruel momento da des-
edida. Adoro-te, oh! lagrima, filha 

paixão, quando brotas dos grandes 

e negros olhos da virgem, quando ella 
deixa... 
* Lagrima puríssima, que embala o 
innocente anjo, na pia baptismal, lari-
çando-o ao borborínho do mundo. 

Lagrima, tú foste a palavra muda, 
dita por Jesus, no seu ultimo momento 
de vida. D'aqui, oh! lagrima, no dolo­
roso silencio de minh'alma, emquanto 
o orvalho, lagrima da natureza (ella 
também chora) cahe sobre as flores, eu 
te abençôo, companheira inseparável 
de minha existência. Innunda-me os 
olhos, mas não appareças naquelles 
que tanto venero. Adeus, oh • querida 
lagrima! Em meu coração tens o escri-
nio sagrado, para te resguarliares dos 
olhares profanos da multidão. 

Adeus! 
ARMANDO DUVAL C. 









l \ * ^ . ™ fcfc-

^ 

h 

^s> 


